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disputa eleitoral 
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NOVO
WHATS

Embora ofi cialmente estabeleçam o mês de março, período da “janela” eleitoral, 

como defi nidor, partidos e pré-candidatos já estudam e negociam as coligações 

visando a disputa nas urnas deste ano, que vai eleger prefeitos e vereadores  Política#3

// Um dia inteiro na viatura do coordenador da Operação Lei Seca (à direita) mostra que infratores não terão vida fácil

Tropa do Capitão Styvenson, 
osso duro de roer   Cidades, 11

Passados os festejos de 
fi m de ano, o litoral potiguar 
ganha a presença dos vera-
nistas. Junto com os turistas 
da época, eles ajudam a mo-
vimentar as praias e a saco-
dir a economia.   O NOVO es-
teve em Pirangi para mostrar 
como a praia mais badalada 
do litoral sul está vivendo o 

verão, que começou reve-
zando sol e chuva. A concen-
tração que é grande ao longo 
do dia aumenta a noite, com 
os shows. O NOVO fi rmou 
uma parceria com a 98FM e 
com a Jovem Pan para mos-
trar o que rola de interessan-
te na estação mais colorida 
do ano.  Cidades #9 e 10

A estação das cores 
nas praias do estado

A arte 
marcial 
do Vietam 
para Natal

Natal é pioneira na 
introdução de uma arte 
marcial pouco comum 
no país da capoeira. A 
“Viet Vu Dao” chegou 
à capital potiguar 
pelas mãos do francês 
Laurent Vicent, de 48 
anos, há quinze anos.  O 
esporte teve origem no 
Vietnam e se assemelha 
ao jiu-jitsu. Laurent, que 
desde o fi nal do ano 
passado passou a dar 
aulas, é o representante 
da Federação Mundial 
das Artes Vietnamitas 
na América do Sul. Sua 
missão é fazer esta arte 
crescer. Esportes #12

A Prefeitura de Natal 
inicia amanhã o que está 
chamando de uma força-
tarefa a fi m de conter o 
avanço do Aedes aegypti na 
Zona Norte de Natal. Várias 
equipes realizarão mutirão 
ao longo de sete dias. A 
região é uma das que enfrenta 
quadro epidêmico com maior 
gravidade. O objetivo é conter 
os focos do mosquito, que 
transmite, além da dengue, a 
Zika, fazendo visitas a 35 mil 
domicílios. Geral #8

Mutirão na 
Zona Norte 
combaterá 
mosquito

Embora os números vindos do turismo sejam animadores,  
Natal não tem um roteiro cultural frequente nos museus e 

nos teatros públicos. Quando o sol não vem, faltam opções. 
O Teatro Alberto Maranhão, por exemplo, está fechado e o 

Museu da Rampa, inconcluso.  Cultura#13

Natal, terra de sol e 
mar e...mais nada

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

As estranhas sensações do 
cronista que, ao ouvir as 

badaladas do sino, mergulha 
na sua infância. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Interino mostra estudo da 
CGU apontando servidores 

federais demitidos por 
corrupção. #4

Jornal de
[ Marcos Nóbrega ]

Colunista inicia hoje série de 
dicas e sugestões para quem 
está disposto a enfrentar os 

concursos públicos.  #6

Plural
[ François Silvestre ]

Segundo cronista, mesmo 
se houvesse a chance de 
escolher uma outra vida, 

viveria a mesma, de novo.  #5*O chargista Ivan Cabral está em férias
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Ano começou, mas poucos lançaram suas pré-candidaturas à sucessão 
do prefeito Carlos Eduardo Alves, em Natal. Defi nições só depois do carnaval

Maioria faz segredo para 
eleições municipais

PCdoB conversa com PT 
e PSD  mas não abre mão 
de candidatura própria 

Kelps quer eleger 100 
vereadores no RN

Democratas 
ainda não 
tem defi nição 
em Natal e 
Mossoró

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO FÁBIO CORTEZ / NOVO

JOÃO GILBERTO

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARQUIVO NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

FILIAÇÃO 
PARTIDÁRIA
Quem quiser concorrer no 
próximo ano, deve se fi liar 
a um partido político até 
o dia 2 de abril, ou seja, 
seis meses antes da data 
das eleições. Pela regra 
anterior, para disputar 
uma eleição, o cidadão 
precisava estar fi liado a 
um partido político um 
ano antes do pleito

Convenções 
partidárias
As convenções para 
escolha de candidatos 
e deliberação sobre 
coligações devem ocorrer 
de 20 de julho a 5 de 
agosto

Registro de 
candidatos
Os pedidos de registro 
de candidatos devem 
ser apresentados aos 
cartórios eleitorais até as 
19h do dia 15 de agosto

Propaganda eleitoral
Reduzida pela metade, 
para 45 dias, a 
propaganda eleitoral 
começa dia 16 de agosto. 
O período de propaganda 
dos candidatos no rádio 
e na TV também foi 
diminuído de 45 para 35 
dias, tendo início em 26 
de agosto

O deputado Kelps Lima 
(SDD), que era cotado como 
candidato no pleito muni-
cipal de 2016, descarta can-
didatar-se ao Executivo na-
talense. Em viagem ao exte-
rior, ele concedeu entrevista 
ao NOVO através do aplicati-
vo de mensagens Whatsapp. 

Kelps Lima afi rmou que 
está muito ocupado com as 
atividades na Assembleia Le-
gislativa e na presidência do 
partido, e deverá trabalhar 
este ano na consolidação da 
legenda no interior do estado 
e no legislativo da capital.

Ainda assim a sigla de-
verá ter um candidato a pre-
feito de Natal, mas nenhum 
nome foi defi nido. Com re-
presentantes em 120 muni-
cípios, o Solidariedade terá 
candidaturas em todos, sa-
lientou o deputado  que terá 
que orientar a legenda  sobre 
os projetos da agremiação.

“Não estou construindo 
candidatura a prefeito. Não 
terei como administrar uma 
eleição minha, na capital, 
tendo que orientar o partido 
sobre nossos projetos em to-
dos esses municípios. Neste 
momento, mais do que qual-
quer projeto pessoal meu, 
o importante é o partido”, 
defendeu. 

Serão pelo menos 20 
candidatos a prefeito no RN, 
conta o deputado  que pre-
para candidatura própria do 
SDD na capital na constru-
ção de um projeto para Na-
tal. O Solidariedade não des-
carta a escolha de novo fi lia-
do para a disputa. Para tan-
to, é preciso “um perfi l que o 
partido procura”.

Não é descartada a pos-
sibilidade de apoiar candi-
daturas de outros partidos. 
“Caso não consigamos mon-
tar um palanque majoritá-
rio de projeção, vamos ana-
lisar o quadro político e ver 
o que será melhor para a ci-
dade. Estamos montando 
uma chapa de vereadores 
de forma que o partido te-
nha candidatura própria na 
eleição proporcional”, disse o 
deputado. 

Kelps afi rmou não ter 
“ansiedade” de apontar no-
mes e dizendo quem é me-
lhor candidato para a cidade. 

Na capital, o SDD tem 40 
pré-candidatos, que estão 
sendo preparados, diz Kelps. 
“O primeiro treinamento foi 
feito em um ônibus que cir-
culou com todos eles pela 
cidade do Natal com técni-
cos capacitados mostran-
do o que é Plano Diretor e 
como esse Plano diretor im-
pacta a economia do muni-
cípio. Quando vencerem a 
eleição, nossos vereadores já 
terão pauta pronta para atu-
ar na Câmara. Projeto defi ni-
dos. Metas”. 

O presidente nacional 
do Democratas, senador 
José Agripino Maia (DEM), 
declarou que desde já o 
partido aposta em três 
prefeituras no interior 
do estado, onde espera 
ganhar. O partido vai se 
concentrar especialmente 
nas campanhas de Pau 
dos Ferros, Currais Novos 
e João Câmara. “Nas 
cidades maiores, Natal e 
Mossoró, ainda vamos nos 
reunir com os diretórios 
municipais. O partido vai 
discutir o que é melhor”, 
afi rmou o senador, 
evitando fazer qualquer 
comentário a respeito dos 
dois principais colégios 
eleitorais do estado.

Há, por exemplo, 
especulação de que o 
DEM volte a procurar a 
ex-governadora Rosalba 
Ciarlini, que deixou o 
partido quando não 
obteve apoio para tentar 
reeleição em 2014. 
Rosalba é considerada a 
mais forte liderança em 
Mossoró e é apontada 
nas pesquisa como a 
preferida do eleitorado 
e está elegível.  “Natal e 
Mossoró ainda não tem 
nada defi nido”, limitou-se a 
dizer Agripino. 

Além das possíveis can-
didaturas de Carlos Eduardo 
e Rafael Motta, existem ou-
tras pré-candidaturas postas 
em Natal. É o caso do deputa-
do estadual Fernando Minei-
ro (PT), do professor Robério 
Paulino (PSOL); e do secretá-
rio de Esportes e Lazer do RN, 
George Câmara (PCdoB). To-
dos foram aprovados pelos 
seus respectivos partidos em 
nível municipal. Em entrevis-
ta ao NOVO, os três também 
já confi rmaram que vão ser 
candidatos. 

A vereadora Amanda Gur-
gel (PSTU) também é uma 
possível candidata, mas ainda 
não ofi cializou sua decisão. O 
professor Robério Paulino já 
defendeu uma coligação entre 
PSOL e o PSTU.

Partidos aliados em nível 
nacional e estadual, PCdoB e 
PT estarão de lados opostos, 
pelo menos no primeiro turno 

da campanha em Natal. Geor-
ge Câmara afi rmou que seu 
nome foi escolhido pelo par-
tido desde novembro do ano 
passado e está em fase de dis-
cussões internas. Mesmo in-
tegrando o governo de Robin-
son Faria (PSD), aliado tam-
bém de Mineiro, o secretário 
afi rmou que o partido não de-
verá abrir mão da candidatu-
ra própria. “Nós vamos con-
versar com PT e com o PSD a 
nível estadual como um todo, 
mas, em Natal, teremos nossa 
candidatura”, concluiu. 

Robinson ainda não decla-
rou a quem dará seu apoio. Ao 
NOVO, em entrevista no fi nal 
do ano passado, Mineiro, que 
é líder do executivo na Assem-
bleia Legislativa, disse que sua 
candidatura independe do 
apoio do governador. 

Correndo por fora, tam-
bém vem o vereador Luiz Al-
mir (PV), que já anunciou in-

teresse em se candidatar a 
prefeito, mas considera agora 
que é prematuro falar sobre as 
eleições. Ele ainda espera pra-
zo para troca de partido, o que 
poderá defi nir seu futuro elei-
toral. As mudanças de legen-
das poderiam alterar o quadro 
atual, de acordo com ele. O ve-
reador recebeu convite para 
presidir o PR em Natal e, mes-
mo que não siga para este par-
tido, deverá deixar o PV, onde 
se considera escanteado. Por 
enquanto, diz que é candi-
dato à reeleição na Câmara, 
mas está ouvindo o “apelo das 
ruas” e se tiver apoio enfren-
tará a campanha majoritária 
mais uma vez. “Sozinho a gen-
te não vai nem para o cemi-
tério”, comentou a respeito da 
necessidade de uma forte coli-
gação. Não apontou, entretan-
to, nomes e partidos. “Devo ter 
uma defi nição sobre isso em 
março”, concluiu. 

C
om desistências, 
incertezas e bus-
ca por candidatos 
alternativos, o ano 
eleitoral começa 

com poucas defi nições quan-
to à sucessão municipal na ca-
pital potiguar e no interior do 
estado.  O quadro deve fi car 
mais claro apenas a partir do 
fi m do primeiro trimestre, se-
gundo atores políticos ouvi-
dos pelo NOVO  na primeira 
semana de 2016. Em 245 dias, 
encerra-se o prazo para inscri-
ção de candidatos e a campa-
nha começa, de fato.

 Pelos novos prazos e re-
gras eleitorais, os políticos te-
rão até o início de março (30 
dias antes da data fi nal de fi lia-
ções, em 2 de abril) para apro-
veitarem uma janela eleito-
ral e trocarem de partido sem 
prejuízo de perderem car-
gos eletivos. Dependendo das 
mudanças de siglas, mesmo 
as alianças que são desenha-
das atualmente poderão ser 
impactadas.

Apesar de ainda não falar 
sobre eleições, o prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT) já 
é considerado pré-candida-
to à reeleição em Natal,  mo-
vimentando inclusive os basti-
dores quanto ao nome que vai 

compor a chapa como candi-
dato a vice. O PMDB,  parti-
do dos seus primos, ministro 
do Turismo Henrique Eduar-
do Alves e senador Garibaldi 
Alves Filho também se apro-
xima cada vez mais da ges-
tão. Garibaldi diz que, no que 
depender dele, irá “lutar pelo 
apoio do partido a Carlos Edu-
ardo”. Ao NOVO, o prefeito dis-
se que vai começar a sua ree-
leição ainda este mês, e quer o 
PSB da vice Vilma de Faria ao 
seu lado. 

O PMDB deverá indicar o 
vice no lugar do PSB da vice-
-prefeita Wilma de Faria. Nos 
bastidores, os nomes mais co-
mentados são do secretário 
Municipal de Turismo, Fred 
Queiroz, e do presidente da 
Fecomércio  (Federação do 

Comércio-RN), Marcelo Quei-
roz. Em contato com a repor-
tagem, Fred negou que já exis-
ta discussão sobre o assun-
to e não respondeu se vai ser 
candidato. 

Pelo menos ofi cialmen-
te ainda não há certeza sobre 
a postura do PSB em caso de 
perder a vice-prefeitura. Wil-
ma de Faria, a vice atual, se re-
cupera atualmente de cirur-
gia, e sua fi lha, a deputada es-
tadual Márcia Maia, não retor-
nou o contato da reportagem 
feito através de sua assessoria 
de imprensa. 

O deputado federal Rafa-
el Motta, fi liado recentemen-
te ao PSB a convite do diretó-
rio nacional, poderia assumir 
o partido e ser candidato ao 
Executivo, conforme discus-

sões de bastidores. As infor-
mações, entretanto, não são 
confi rmadas. De acordo com 
a assessoria do deputado, que 
não atendeu à reportagem por 
estar em viagem, Motta só de-
verá apresentar alguma postu-
ra em relação às eleições no fi -
nal de janeiro.

PMDB
Vislumbrando os movi-

mentos dos Alves, o deputado 
estadual Hermano Morais vê 
suas chances de candidatura 
cada vez mais distantes, ape-
sar de ter sido um dos primei-
ros a lançar o próprio nome à 
pré-candidatura pelo PMDB 
no ano passado. Ele voltou a 
defender que o partido de-
veria apresentar candidatu-
ra própria, como aconteceu 

em 2012 quando foi candida-
to à prefeitura de Natal. Ele foi 
para o segundo turno e rece-
beu 43% dos votos, depois de 
duas décadas sem lançar um 
nome da legenda. Hermano 
reconheceu, porém, que isso é 
praticamente impossível. 

“A posição que vem sen-
do tomada pelo partido é fazer 
uma composição com o prefei-
to Carlos Eduardo. A possibili-
dade de minha candidatura é 
muito distante”, reforçou. Ape-
sar de contrariado, o deputado 
não deverá deixar a legenda. 

O senador Garibaldi Al-
ves confi rmou o desejo de 
apoiar Carlos Eduardo a par-
tir de duas ponderações. “A 
primeira é que Carlos Edu-
ardo trouxe um considerável 
apoio à candidatura de Hen-
rique (Alves) a governador. A 
outra é que se demonstra pe-
las pesquisas, e temos que ser 
pragmáticos, que ele tem uma 
grande aprovação na cida-
de”, salientou. O senador disse 
ainda que a candidatura pró-
pria defendida por Hermano é 
uma prioridade, mas é preciso 
avaliar outras hipóteses. 

Garibaldi também ressal-
tou que ainda não foi escolhi-
do um candidato a vice, “até 
porque não houve discussão 
ainda com o prefeito, com a 
comissão executiva e o diretó-
rio municipal”. 

// Prefeito Carlos Eduardo quer 
PSB junto mas não diz como 

// Senador Garibaldi Filho, 
defende PMDB apoiar  prefeito

// Deputado Hermano Morais, 
preterido pelos peemedebistas

// Senador José Agripino sem 
planos para Natal e Mossoró

// Fernando Mineiro, do PT, quer 
apoio do governador Robinson

// George Câmara, o PCdoB com 
candidatura própria

//  Luiz Almir espera deixar PV 
para alçar voo solo mais uma vez

//Kelps Lima, do Solidariedade, 
foca nas eleições proporcionais
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OPINIÃO

O ano que se inicia será 
mais curto, do ponto de vista 
prático, sobretudo em razão 
da disputa eleitoral. Não é se-
gredo para ninguém que tudo 
praticamente para no segun-
do semestre em decorrência 
do processo eleitoral. É assim 
mesmo com as restrições im-
postas pela legislação eleito-
ral e com a redução no perío-
do de campanha propriamen-
te dito.

Mas ao longo do ano as ar-
ticulações e negociações para 
a disputa tendem a botar tudo 
o mais em segundo plano, ain-
da que nos discursos os políti-
cos – candidatos ou não – in-
sistam na estratégia de dize-
rem que o tema tem seu tem-
po. Tem nada. Agora mesmo 
não deve ser outro o pensa-
mento dos candidatos em ou-
tubro: como fazer para mon-
tar a melhor estratégia que os 
levem à vitória?

Se forem ouvidos agora, 
dirão que ainda dependem 
da homologação das candida-

turas, que tudo está ainda no 
campo das pretensões, que é 
preciso avaliar o quadro geral. 
E que só as convenções po-
dem dar a palavra fi nal sobre 
os candidatos e as reais chan-
ces deles nas urnas.

Signifi ca então que 2016 
será ano curto para assuntos 
outros que não sejam a polí-
tica. Ainda mais para uma ci-
dade e um estado que não só 
adora fazer e falar de política, 
mas que tem uma base for-
te de servidores públicos. Ou 
seja: querendo ou não, tudo 
gira em torno da política e dos 
políticos.

Não se pode esquecer, en-
tretanto, que o país vive uma 
crise econômica, afora o ba-
fafá político que já já retorna, 
com as investigações das ope-
rações como a Lava Jato e com 
as denúncias contra o presi-
dente da Câmara Eduardo 
Cunha – e tudo o mais que en-
volve seu pedido de cassação.

Teoricamente, estamos 
então diante de um ano cur-
to. Se Natal e o RN fi carem as-
sistindo à cantilena política da 
janela e não derem ouvidos ao 
que grita na economia e nas 
ruas, o ano será ainda pior. A 
disputa política não pode ce-

gar os olhos de quem precisa
trabalhar para melhorar a vida
do cidadão. E nem para quem
produz para lucrar – o empre-
sariado, sobretudo. Enfi m, o
país não pode parar nem es-
perar de braços cruzados que
a economia se recupere.

É necessário pensar que
há vida além da política e que
será preciso fazer algo para su-
perar as difi culdades econô-
micas, que chegam com todos
os seus penduricalhos, entre
os quais prejuízo, redução de
lucros e desemprego. É pre-
ciso pensar que o estado não
pode parar em razão da dis-
puta eleitoral, por mais que ela
mexa com a economia e com
a política. 

É urgente pensar em alter-
nativas para enfrentar e ven-
cer a crise econômica, man-
tendo empregos e ampliando
as oportunidades. Fácil? Não.
Mas será pior – muito mais –
se todos cruzarem os braços
para aguardar o messias da
vez que será ungido das urnas.

Corrupção
A corrupção foi o principal 
motivo da demissão de 
agentes públicos em 2015. 
Segundo dados divulgados 
pela Controladoria-Geral 
da União, o governo federal 
demitiu 541 servidores, dos 
quais 332 (ou 61,4%) acusados 
de corrupção. Ao todo, foram 
registradas 447 demissões de 
servidores efetivos - número 
recorde no comparativo 
dos últimos cinco anos -, 53 
cassações de aposentadorias 
e 41 destituições de 
ocupantes de cargos em 
comissão. Esses dados não 
incluem os funcionários de 
empresas estatais, como 
Caixa Econômica, Correios, 
Petrobras e outros. 

Corrupção - 2
Segundo a CGU, “o abandono 
de cargo, a inassiduidade 
ou a acumulação ilícita de 
cargos” são fundamentos que 
justifi caram 138 demissões. 
Também aparecem entre as 
razões que mais afastaram 
servidores “proceder de forma 
desidiosa e participação em 
gerência ou administração de 
sociedade privada”.

Corrupção - 3
Desde 2003, o governo 
federal já expulsou 5.659 
servidores. Desses, 4.729 
foram demitidos, 426 tiveram 

a aposentadoria cassada e 
504 foram afastados de suas 
funções comissionadas. Nos 
últimos 12 anos, os Estados 
com número mais elevado de 
punições foram Rio de Janeiro 
(980) e São Paulo (600), além 
do Distrito Federal (705). Já as 
pastas com maior quantidade 
de estatutários expulsos 
foram o Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, 
Ministério da Educação e 
Ministério da Justiça.

Corrupção – 4
Segundo o levantamento da 
CGU, no RN foram demitidos 
do serviço público federal 88 
servidores, de 2003 a 2015. 
Em 2015 foram cinco. Os 
anos que mais registraram 
demissões no estado foram 
2010 e 2013, cada um com 13 
afastamentos.

Febre
Uma equipe do Ministério 
da Saúde está em Natal 
desde a segunda-feira 
passada para atuar, em 
conjunto com técnicos da 
Secretaria de Estado da Saúde 

Pública (Sesap) e Secretaria 
Municipal de Saúde  na 
investigação do caso suspeito 
de febre amarela na capital.

Febre – 2
Foram defi nidas as estratégias 
do trabalho de investigação em 
duas frentes: a pesquisa pelos 
vetores que podem transmitir 
a doença e a coleta de material 
em primatas (saguis). A 
pesquisa do histórico vacinal 
da paciente nas unidades de 
saúde continua sendo feita. 
O Instituto Evandro Chagas, 
em Belém/PA, continua 
investigando o caso, na busca 
de um resultado laboratorial 
defi nitivo.

Educação
O Ministério Público Federal 
em Caicó obteve uma liminar 
impedindo que a Faculdade 
Integrada do Brasil (Faibra) 
ofereça cursos no município 
de Tenente Laurentino 
Cruz sob a promessa de 
que os mesmos possam ser 
aproveitados para obtenção 
de um diploma de graduação 
em Pedagogia. 

Educação - 2
A ação do MPF tem 
como réus o Instituto 
Educacional de Menezes 
Ltda. e a mantenedora 
da Faibra, a Associação 
Educacional Cristã do Brasil 
– AECB. As instituições, 
irregularmente, oferecem 
cursos de aperfeiçoamento 
com o compromisso 
de serem aproveitados 
posteriormente em uma 
graduação em Pedagogia. 
Porém o credenciamento da 
Faibra junto ao MEC permite 
a realização de cursos 
exclusivamente na capital 
do Piauí, Teresina. Enquanto 
o Instituto Educacional 
de Menezes não possui 
credenciamento junto ao 
MEC para oferecer qualquer 
tipo de curso.

Dengue
Olha só. A primeira morte por 
dengue no Paraná aconteceu 
sexta-feira, em Paranaguá, 
no litoral do Estado. A notícia 
da morte foi divulgada pela 
prefeitura local e existe a 
suspeita de que a estudante 
universitária Karinna Pratezzi 
possa ter sido contaminada 
por duas vezes. Ela chegou a 
ter a doença anteriormente, 
mas, dessa vez, teve 
hemorragia e não resistiu ao 
ser levada para o hospital da 
cidade.

Ano de trabalho

• Dado importante para os 

estudantes: dos 315 mil 

benefi ciários que já deveriam 

estar pagando o reembolso ao 

Fundo de Financiamento Estudantil 

(Fies), quase metade (47,1%) está 

inadimplente. A conclusão é de uma 

auditoria da CGU durante os meses 

de maio e junho do ano passado, 

com base em dados de 2014.

• O Governo do Estado, através do 

DER, retomará na próxima semana 

as obras de restauração da pista 

do acesso norte ao aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante. A obra 

completa compreende 12 km da 

BR-406, no entroncamento da BR-

101, até o novo viaduto, entregue 

no fi nal do ano passado. 

• Aberta a temporada de dor de 

cabeça para chegar ao litoral sul 

pela Rota do Sol

• A seca no canal do Pataxó é outro 

marco da estiagem no sertão.

• Debater a violência é importante, 

sim. Porém, mais ainda é encontrar 

soluções que tornem mais tranqüila 

a vida do cidadão.

• A indústria automotiva é mais uma 

que está gritando epa neste início 

de ano, com ameaça de demissão 

e fechamento de lojas.

ZUM  ZUM  ZUM

Falta de atrativo cultural 

Jurandy, repórter

Depois das festividades de fi nal de ano, que deixaram a 
rede hoteleira da cidade animada com o índice de ocupação 
dos leitos bem acima da média – segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis no Rio Grande do Norte (ABIH-
-RN), a maioria dos estabelecimentos da Via Costeira atingiu 
100% da sua capacidade máxima entre 30 de dezembro e 4 
de janeiro -, o setor se prepara agora para a alta estação que 
deve se prolongar até o início de fevereiro, com o carnaval. 

Além do binômio sol e mar, no entanto, milhares de tu-
ristas que visitam Natal nesta época do ano não terão muito 
mais do que isso a desfrutar. É que hoje, mais do que nunca, 
a atividade cultural da cidade anda em baixa, como registra 
reportagem do NOVO na edição deste domingo. Não é para 
menos, já que os espaços públicos disponíveis - teatros, mu-
seus, bibliotecas – estão fechados, com  obras de reforma em 
execução ou simplesmente paralisadas. 

A  constatação serve de alerta para os gestores responsá-
veis pela elaboração de políticas públicas que impulsionem a 
atividade turística, segmento que já se tornou uma das prin-
cipais fontes de receita da economia potiguar, em função, até 
agora, da abundante riqueza de atrações naturais. No entan-
to, sem a efetiva utilização de equipamentos públicos que 
proporcionem entretenimento e lazer para quem visita a ci-
dade, torna-se difícil prolongar a permanência destes turistas.   

Com mais de 400 quilômetros de litoral, é compreensível  
que os destinos mais procurados no Rio Grande do Norte se-
jam as praias. Todavia, há muito a ser explorado fora dos ro-
teiros dos famosos passeios de bugues nas dunas, conside-
rando que o estado também é o berço de tradições popula-
res que alimentaram as pesquisas e consagraram o folcloris-
ta Câmara Cascudo. Nada disso, porém, está à mostra para o 
turista. Até porque os palcos onde os talentos potiguares po-
deriam se apresentar estão todos inoperantes. 

Interditado desde 2009, o Teatro Sandoval Wanderley, 
administrado pela prefeitura, espera por reforma há quase 
sete anos. A revitalização do espaço custaria, hoje, aproxima-
damente R$ 1,2 milhão. A reforma do Teatro Alberto Mara-
nhão, interditado desde o julho passado, está estimada em 
R$ 8 milhões, com previsão de reabrir ainda este ano. Tam-
bém sob a tutela do Estado, o Teatro de Cultura Popular, com 
as portas fechadas desde agosto do ano passado, talvez volte 
a funcionar até o fi m do mês.

Como se nota, ainda há uma distância longa entre o dis-
curso e a realidade, quando os gestores prometem promover 
o turismo com a divulgação do rico e desconhecido patrimô-
nio cultural potiguar. 

Sou daqueles que se considera alfabetizado mais pelas pá-
ginas de jornal, revistas e livros do que pelo beabá nas salas de 
aula. Não diminuo a importância do ensino. Mais: tenho-o, cla-
ro, como fundamental para que pudesse alçar qualquer outro 
voo no mundo das letras. Mas é que a vida sempre pulsou mais 
forte nas páginas de jornais, revistas e livros do que nos bancos 
escolares, com seus currículos e obrigações já naquela época 
quadrados demais para quem buscava outros sentidos.

Tudo isso para dizer que me considero leitor mais em ra-
zão dos jornais que li do que dos livros que devorei. Digo isso 
para reconhecer o papel do jornalista na formação de novos 
leitores. Sem o remorso de não ter dito em vida, disse isso cer-
ta vez a Jurandy Nóbrega, quando trabalhávamos juntos na 
redação do Diário de Natal.

Ele, jornalista experiente, macaco velho, sabia tudo de re-
dação, embora preferisse sempre, em vez da “cozinha” de jor-
nal, a rua, trazendo histórias. Por natureza, era repórter. A edi-
ção ou outro cargo de chefi a jamais o motivara mais do que 
buscar a melhor história na esquina. A melhor história, en-
tenda-se, era o “furo jornalístico”, aquela notícia que deixa a 
cidade de cabelo em pé e a concorrência com cara de muxo-
xo. Drible de Neymar.

Eu, “cozinheiro” de redação, ocupando papel de executi-
vo. Assim nos encontramos na mesma empresa, já que to-
para com ele em várias coberturas. Pra quebrar o incômodo 
que sentia nele, pelo fato de ser chefi ado por alguém tão mais 
novo, disse a Jurandy que ele, em parte, fora responsável pelo 
fato de eu ter decidido pelo jornalismo.

Tempos atrás, eu adolescente, lia o jornal todo dia, pegan-
do carona na assinatura dos vizinhos do bloco em que mo-
rava em Brasília. Quando da morte do jornalista e radialista 
Mário Eugênio, crime que comoveu a cidade, já que ele tinha 
sido executado ao sair do trabalho, passei a acompanhar dia-
riamente as reportagens, todas longas e aprofundadas.

Quem assinava as reportagens era um tal Jurandy Nóbre-
ga, então no Correio Braziliense. Era amigo de Eugênio, com 
quem trabalhava. As reportagens que levaram à prisão de Divi-
no 45, o acusado, eram devoradas pelos leitores. Por essa épo-
ca, também lia as reportagens políticas de Paulo Tarcísio Ca-
valcanti, outro potiguar, soube depois, dando show em Brasília.

Jurandy, Paulo Tarcísio e vários outros me incentivaram, 
sem saber, a abraçar a carreira jornalística. Quando disse isso 
a ele, passamos a ter uma relação mais amistosa, sem distin-
ção de chefi a ou burocracia.

Jurandy foi polêmico a vida inteira. Não concordava com 
tudo o que ele dizia ou fazia, mas respeitava a sua trajetória 
inspiradora. Vai com Deus e descansa em paz.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CONSULTOR TÉCNICO DO SETURN NILSON 
QUEIROGA SOBRE PROPOSTA DE AUMENTO 
DE TARIFA DE ÔNIBUS QUE REFORÇARÁ À 
PREFEITURA

O pedido que formalizamos é 
que, com o reajuste com base na 
infl ação, a tarifa passe para R$ 3,10”

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Fui menino ouvindo as su-
aves badaladas do pequeno 
sino da igreja de Padre João 
Maria que escorriam do Alto 
do Juruá e se derramavam pe-
las ladeiras antigas,como pe-
quenos rios a caminho do 
mar. Vivi ali perto, na subida 
da Pinto Martins, quando a 
vida não tinha medo. Ali fra-
cassei como jogador de fute-
bol e senti, pela primeira vez, 
o travo da inveja. Zizinho, hoje 
médico, driblava todos os za-
gueiros e, feito um craque - dai 
ter ganhado esse nome -chu-
tava certeiro como um atacan-
te goleador.

Sempre desejei viver ali. 
Numa casinha de janelas 
abertas para o mar, cheia de li-
vros e sonhos, vivendo os dias 
e noites no sossego daque-
le canto de mundo. Naqueles 
anos, os edifícios não existiam. 
A praia, como se dizia, era um 
lugar de pessoas simples, a 
parte pobre de uma Petrópo-
lis que só acendiaa vaidade lá 
embaixo, da Rua Seridó até os 
alcantilados da Av. Alexandri-
no de Alencar, limite do Tirol.
De lá, a planície da Natal mais 
distante, de depois da Corren-
te, destino do Recife e do resto 
do mundo. 

Anos e anos depois, a 
curiosidade saltou dos olhos 
e caiu bem nas páginas ama-
reladas de uma velha coletâ-
nea de artigos organizada por 
Boanerges Soares sobre a vida 
e os milagres do padre João 
Maria. Lá encontrei, e guar-
do até hoje,três depoimentos 
- de Eloy de Souza, Henrique 
Castriciano e Câmara Cas-
cudo. Com Henrique, desco-
bri que João Maria, não sendo 
culto como seu irmão, Amaro 
Cavalcanti, o jurista nacional-
mente consagrado, fora ungi-
do por Deus com a genialida-
de de ser bom. 

Um dia, mudei de casa, e 
não mais precisei passar to-
dos os dias pelo arruado do 
Alto do Juruá a caminho da 
escola e do trabalho. Mas, na 
bolsa de livros e cadernos car-
reguei sempre, como num ál-
bum de recordações, o dese-
nho mágico daquelas casi-
nhas enfi leiradas. Umas de-
pois das outras, entre cercas 
e jardins humildes, com seus 
quintais quietos,acocorados 
comobichos de estimação. Lá 
estão as cores da saudade sua-
ve que não passa, lembranças 
ternas de um resto de infância 
que teima em não adormecer.

Aquela igrejinha, até hoje 
penso, é coisa de Deus. Sua 
torre humilde, campanário 
de um sino que bate sem a so-
berba dos brasões assinalados 
das grandes catedrais, foi fei-
ta para lembrar que a grande-
za da vidaé o silênciode Deus. 
Monocórdico. Igual para to-
dos, posto que a alma não se 
deixa embalar pelapobreza de 
uns e a ostentação de outros. 
Que a vida, Senhor Redator, 
é contemplação. Um rio que 
passa, pois a ninguém será 
dado o privilégio de fi car. E a 
vida fl uindo, às vezes sobre as 
pedras do caminho.   

Que estranhas sensações 
acordam, no mais escondido 
da alma, todas as vezes que 
ouço tocar o sino pobre da 
igrejinha do padre João Ma-
ria. Outro dia, da casa da mi-
nha mãe, um edifício alto e 
magro,ali perto, fi quei ouvin-
do. Tem a magia dos sinos das 
pequenas aldeias perdidas na 
distância. Da vida sem nada, 
indo, indo, sem pressa. Can-
tarolando a canção da despe-
dida.Como se a fortuna fos-
se uma ilusão que o homem 
inventou para suportar viver 
sobre a cinza morna dos dias 
mortos. Idos e vividos.

Um sino da infância

“Os seres humanos sempre 
gostam de se enganar com 
ilusões românticas”.
João Pereira Coutinho

1 - RUÍDO
Da leitura da nota da OAB, 

para quem acompanha o noti-
ciário sobre a Operação Dama 
de Espadas, fi ca a impressão de 
que na pressaa Ordem não no-
tou que os áudios não são men-
cionados no pedido do MP.

2 - SIGILO
O pedido de levantamento 

de sigilo foi feito pelo MP e de-
ferido pelo juiz, mas exclusiva-
mente quanto ao processo de 
busca e apreensão. Não houve 
o levantamento de sigilo das 
interceptações telefônicas.

3 - LEGÍTIMO
Não se pode questionar a 

posição da OAB quando de-
fende o exercício pleno da ad-
vocacia, como foi o caso. Nem 
atribuir ao MP atitudes que o 
procurador Reinando Reis não 
tomou. Dai os ruídos intensos. 

4  - POSIÇÃO
Mais do que ao Ministério 

Público, Justiça e OAB, a trans-
parência de posições e infor-
mações é direito da socieda-
de. A transparência começa na 
clareza de quem toma as posi-
ções e informa essas posições.  

ESCRIBAS - Heitor Ferraz 
Mello resenha não apenas 
o lançamento da poesia 
completa de Sebastião Uchoa 
Leite, na Cult 208, já nas bancas, 
como registra o trabalho 
editorial dos ‘Novos Escribas’, 
do nosso Carlos Fialho. 

GOSTOSO- A maior prova de 
que São Miguel do Gostoso 
é um dos mais procurados 
destinos turísticos do Estado, 
é já ter sido incluído na 
‘Viagem Astral’, escrita pela 
astróloga Bárbara Abramo, 
para a Folha de S. Paulo.

CARNEIRO - A citação de 
São Miguel do Gosto faz 
parte das boas previsões para 
o signo de Áries. Segundo 
Cláudia, o ariano é um dos 
líderes do Zodíaco, enfrenta 
desafi os e este ano será feliz 
em São Miguel do Gostoso.

VERÃO- O conselheiro 
Tarcísio Costa pôs uma lasca 
de lajedo do Seridó sobre os 
papéis de sua mesa, no TCE, 
e instalou-se diante do mar de 
Pirangi. Lá as redes trazidas do 
Seridó balouçam tangidas pelo 
vento Leste. 

GUARDIÃES - Professor 
Francisco Fernandes Marinho 
espera lançar, ainda este ano, o 
primeiro volume de ‘Guardiães 
da História’ com os perfi s de 
duzentos sócios do Instituto 
Histórico e Geográfi co e suas 
contribuições. 

HISTÓRIA - Em Sergipe, 
Fernandes vai lançar, também 
este ano, uma História da 
Paróquia do Sagrado Coração 
de Jesus, iniciando uma série 
histórica de pesquisas que vem 
realizando em Aracaju. Com 
vários títulos.

POSSE - O ministro José 
Augusto Delgado, o cônego 
José Mário e este cronista de 
província formam a comissão 
que levará o ministro Marcelo 
Navarro ao plenário da ANL 
para ouvir a saudação de 
Jurandyr Navarro.

SERVIÇO - O Tribunal de 
Contas poderia publicar a 
relação dos prefeitos e ex-
prefeitos que estiverem sob 
seu crivo de fi scalização ou 
que tenham seus processos 
conclusos e sejam candidatos, 
agora, nas eleições de 2016.

ESTRANHO - Tempos 
estranhos. O jornalismo não 
quer cumprir seu grande 
papel de mostrar a realidade 
da violência e convocar o 
Estado a combatê-lo. Prefere 
ser parte daquilo que deveria 
viver sob o crivo do seu olhar.

CASTIGO - É ler e entender os 
textos desentranhados dos editais 
também incompreensíveis do 
RN Sustentável. Essa linguagem 
cifrada, feita para iniciados, 
é muralha de proteção dos 
tecnocratas reservando seus 
domínios. 

BURRO - Será na tarde do 
dia 6 de fevereiro, no sábado 
gordo, a saída do Burro 
Elétrico em Pirangi para 
marcar 24 anos de folia. Os 
abadás estão à venda no 
shopping Seaway e tem apoio 
da Prefeitura de Parnamirim.

RISCO - O Ministério da 
Saúde manda equipe a Natal 
para investigar a suspeita de 
uma morte por febre amarela.  
Novas coletas de material, 
de saguis, serão feitas. Seria 
a volta da doença 73 anos 
depois de erradicada. 

PALCO

CAMARIM

Violência
A violência é um resultado de processo longo desencade-

ado por inúmeros fatores: sociais, econômicos, morais, edu-
cacionais como também em virtude de caráter, entre tantos 
outros. O que temos que avaliar é o todo e não fracionar o 
problema alegando que um ou outro fator é preponderan-
te para essa situação na qual estamos passando. Outro pon-
to importante que devo destacar é a ação da polícia, alguns 
têm o costume de criticar o trabalho da polícia, mas como a 
polícia trabalha para evitar, o outro lado trabalha para violen-
tar as leis. Se colocarmos um policial em cada esquina, ain-
da haverá a possibilidade de ocorrer crimes porque a violên-
cia é diminuída com uma educação bem posta, não numé-
rica de aprovação fi nal, mas crítica com a refl exão do que é 
certo e errado. Outro ponto é ter uma sociedade igualitária 
onde “ter” não seja mais importante do que “saber”, leis jus-
tas e efi cientes no que tange às punições, sempre respeitan-
do os direitos do indivíduo. Essa é a minha humilde opinião, 
acredito que fazendo refl exões sobre o macro entenderemos 
os micros.
Aldemir Nascimento
Via Instagram

Violência – 2
Lamentável. A cada dia o crime se torna mais próximo e a 

cada dia fi camos mais próximo de ser uma vítima desses que 
buscam matar sem saber o verdadeiro valor de uma vida. É 
triste saber que podemos ser uma próxima vitima.
Ademilson Amorim
Via Facebook

Jurandy Nóbrega
Que Deus lhe dê um lugar especial! Ouvia sempre na rá-

dio seus comentários políticos, falava o que nós, povo, querí-
amos falar! 

Deixará saudades!
Vanda Castro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Novamente a 
primeira chance

Ouvi numa canção de Rock uma frase poética que dizia 
assim: Não quero uma segunda chance. Mesmo que me seja 
dada uma segunda vida, quero novamente a mesma primei-
ra chance.

Pois é. Não tive o talento de compor esses versos, mas foi 
sempre assim que repensei minha vida. Gostaria de uma se-
gunda vida, não de uma segunda chance. Até porque gosta-
ria de ter os mesmos amigos para amar e os mesmos inimi-
gos para desprezar. O mesmo lugar de nascimento, a mesma 
origem e a mesma família bocó da primeira vez.

Os mesmos mofumbos para me esconder e o mesmo jar-
dim da casa da minha avó. Os mesmos medos para vencer e 
os mesmos sonhos inalcançáveis. As mesmas molecas que 
pari e os mesmos paridos delas.

Nem o cinzento da seca eu quero diferente, pois só assim 
a chuva se faz desejo.

As mesmas dores, para exercitar a tática de vencê-las. Os 
mesmos atropelos, para afi ar o gume de superá-los. E mesmo 
sem vencer umas ou superar outros, não peço suavidade ne-
les, mas a chance de ter de novo a mesma primeira chance.

Arrependimentos, não. Que é coisa de cristão. E só fui 
cristão na infância, por indução irresistível. Autocrítica, nem 
tanto, que é coisa de marxista; e eu o fui, na mocidade, por in-
fl uência da ingenuidade.

Mesmo assim quero Cristo de novo e novamente Marx, 
na nova primeira chance. Grandes fi guras que nasceram na 
humanidade errada, ou na pré-humanidade. Ambos defor-
mados pelas seitas paridas dos seus nomes. Nem Cristo era 
cristão nem Marx foi marxista.  

Alguns livros nem abriria, dormiriam antes da primei-
ra leitura. Outros a serem abertos, poucos; pois a vida mere-
ce mais vida do que leitura. Não escrever antes dos quarenta, 
para só renegar a escrita aos sessenta.      E rasgar meia página 
de cada página escrita. E da meia página salva, deixar expos-
to apenas o último parágrafo.

Apoiar todas as campanhas contra a bebida alcoólica, 
acompanhado de uma cerveja gelada; para dar testemunho 
da irresistível hipocrisia. Diminuir o estoque e agradar aos 
abstêmios. 

Aprender todas as rezas de afugentar visagens; durante a 
noite, e esquecê-las ao amanhecer. Ganhar do jumento a pa-
ciência e o tamanho do pau. Invejar por admiração e nunca 
por despeito. 

Olhar de chã e igualdade para os humildes, ombro a om-
bro. Olhar de serra pra grota, de cima pra baixo, os poderosos. 
Os falsos ou fáceis arrogantes. Não perder a oportunidade de 
um peido na presença deles.

Manter distância higiênica do poder. Cuja força esmore-
ce na própria vulnerabilidade. O poder atrai bajulante como 
mosquito em manga podre. Movediços e siameses.   

Manter reclusão na democracia e acender revolta na di-
tadura. A democracia é uma ditadura alegre. Tão mentirosa 
quanto. Lutar por eleições e depois votar nulo.

Peço ao infi nito surdo uma segunda vida quase do jeito 
da primeira vez. Numa nova e mesma primeira chance. Té 
mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Essa é a Praia de Ponta Negra. Tem de tudo anexo aos 
quiosques.
José Augusto
Via NOVOWhats

Água está verde e creio que seja um foco pra dengue. Essa 
casa fi ca por trás da academia Ápice.
Vagner Deuel
Via NOVOWhats

Cano estourado desde o dia 31/12 na Rua Santa Efi gênia, 
em Candelária
Wagner 
Via NOVOWhats 

Chuvas
As chuvas que começaram a cair na região de Lajes ame-

açam comprometer, ainda mais, a já precária situação de vá-
rios trechos da RN que liga Lajes a Pedra Preta. Alerta para o 
DER.
José Maria Cunha
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

A vida de cada um é feita 
de etapas, alguma vitórias, tan-
tas derrotas. É um  jogo e temos 
que saber jogá-lo. Assim, a pri-
meira coisa que precisamos ter 
em mente é se realmente que-
remos um determinado cami-
nho, se estamos fazendo a es-
colha por nós mesmos ou pe-
los nossos pais, amigos e o resto 
do mundo. Querer é o primeiro 
passo, querer de verdade e com 
todas as nossas forças.

Depois de tantos anos fa-
zendo e depois ensinando para 
concursos públicos, fi co intri-
gado em desvendar as forças, 
os segredos e as estratégias 
que expliquem o sucesso de al-
guns e o fracasso de tantos. Em 
boa medida, muitos partem 
das mesmas condições, mas 
se perdem pelo meio do cami-
nho e passados muitos anos, 
espantados, às vezes, pergun-
tam: “onde errei?”. Fui criado 
no subúrbio nos anos 70 quan-
do os índices de violência não 
eram tão arrasadores quan-
to hoje. Assim, minhas tardes 
eram preenchidas com coisas 
que hoje, em uma época de vi-
deogame e computadores, são 
quase bucólicas, como jogar 
bola, andar de bicicleta e bola 
de gude. Na minha vizinhan-
ça todos eram de classe média 
e fi lhos de funcionários públi-
cos. Os anos se passaram. Ou-
tro dia fui ao estádio de futebol 
e encontrei um amigo daque-
les tempos. Perguntei por onde 
tinha andado todos aqueles 
anos e ele respondeu que ha-
via passado cinco anos na pri-
são. Outro colega da minha in-
fância, porém, hoje é alto exe-
cutivo de um banco em Nova 
York. Sorte, tragédia ou desti-
no? Na verdade, acredito que 
somos senhores do nosso futu-
ro. Podemos tomar nossas de-
cisões e escolher sempre o me-
lhor caminho. 

Ninguem é obrigado a pas-
sar em concurso público e a 
aprovação também não ga-
rante felicidade imediata. Há 
um universo de oportunidades 
esperando pelos competen-
tes e dinâmicos. Desde sem-
pre ouço falar em crise, crise 
do petróleo, da dívida externa, 
do modelo econômico e por 
ai vai. Na minha opinião, quem 
trabalha duro e possui talento 
sempre, sempre encontra o seu 
destino. Assim, concurso públi-

co é apenas mais uma opção e 
não apenas a “única” opção. So-
mente você pode escolher seu 
destino e , por favor, faça as es-
colhas certas. 

Antes de começar, determi-
ne aonde quer chegar. Qual a 
carreira e o concurso que mais 
se adequa ao seu perfi l, às suas 
ambições e qualidades. Pense 
bem, fazer durante 35 anos algo 
que detesta somente pelo salá-
rio e segurança pode ser muito 
frustante e , às vezes, desespe-
rador.  O serviço público é, an-
tes de tudo, vocação e doação. 
“Conhece a ti mesmo” dizia o fi -
losofo Sócrates. Pois bem, esse é 
sempre o primeiro passo. Bem, 
já que você já sabe onde deseja 
chegar, tem que descobrir qual 
o melhor caminho para che-
gar lá. Quais os atalhos, quais as 
vias mais seguras e o tempo ra-
zoável da trajetória. Como você 
não tem mapa, tem que encon-
trar alguém que conheça o lu-
gar, de preferência já tenha esta-
do lá e possa informar com se-
gurança e de maneira simples. 

Sempre é importante man-
ter a autoestima elevada. Ter 
coragem e acreditar na vitória, 
sonhar com ela e lutar até o fi m. 
Ser positivo, sem ilusões. Mui-
tos alunos possuem uma au-
toestima extremamente baixa. 
São amargurados por condi-
ções familiares, pessoais e so-
ciais. Às vezes se acham inca-
pazes de mudar. Muitos inclu-
sive buscam no concurso pú-
blico uma forma de sobressair 
recebendo carinho, admiração 
e, por que não, sendo invejados. 

Nunca deixe ninguém des-
denhar de seus sonhos. Ami-
gos meus, ao saber do meus 
planos de ir para Harvard, di-
ziam: para quê? Você tem um 
bom emprego, as crianças es-
tão bem instaladas, por que 
mudar? A resposta é simples. 
Se os Europeus no início da ida-
de moderna não ousassem, o 
novo mundo demoraria muito 
mais para ser descoberto, não 
teria havido um imenso avanço 
na ciência e na arte. Há sempre 
um novo mundo para descor-
tinar, para descobrir. Fazer coi-
sas diferentes, buscar alternati-
vas, ousar...É difi cil? Muito! Mas 
certamente vale a pena.

Não seja preguiçoso. Como 
se dizia antigamente, a pregui-
ça é a ante-sala da pobreza. Dia 
desses vi uma muito interes-

sante entrevista com Woody 
Allen que já ultrapassou os 70 
anos e continua sendo um dos 
cineastas mais produtivos de 
Hollywood. Perguntado a que 
se devia sua produtividade, ele 
retrucou que simplesmente fa-
zia o que gostava e nunca nes-
ses tantos anos se sentiu cansa-
do por trabalhar. 

Antes de pensar que fa-
zer algo, pense se isso lhe 
dará prazer. Se você terá von-
tade de acordar todos os dias 
(e por mais de 30 anos) e fa-
zer o seu dever. É uma gran-
de e ousada aposta. O dinhei-
ro é fundamental, mas não é a 
única coisa na vida. Um desi-
ludido e desmotivado não va-
lerá um mero tostão do salá-
rio que recebe. Assim, pen-
se no seu interesse, na sua vo-
cação. Naquilo que será bom 
para você. A felicidade é algo 
complexo e ao mesmo tem-
po simples. O grande compo-
sitor baiano Dorival Caymmi 
em sua famosa música “Sau-
dade da Bahia” diz uma frase 
emblemática: “pobre de quem 
acredita na glória e no dinheiro 
para ser feliz…”. Quando escre-
veu essa musica, Caymmi pas-
sava difi culdades no Rio de Ja-
neiro nos anos 40 e repensava 
o conselho de sua mãe de ja-
mais ter deixado a Bahia. Bem, 
Caymmi estava certo, glória, di-
nheiro... isso pode ser uma ilu-
são, e se você nao tiver consci-
ência do seu próprio caminho, 
da sua própria felicidade, será 
apenas, como diria Raul Seixas, 
uma ouro de tolo.

A acomodação que acome-
te muitos é companheira fi el da 
desilusão. Certa vez fui a uma 
repartição pública obter um do-
cumento e o servidor que me 
atendeu me reconheceu, talvez 
da Faculdade de Direito, não 
sei ao certo. Já com seus qua-
renta e poucos anos, ele me fa-
lou que havia passado no con-
curso para aquele cargo ainda 
estudante de direito e ali estava 
por mais de 20 anos com pou-
quíssimas expectativas. Disse 
que ser aprovado naquele con-
curso foi a melhor e a pior coisa 
que aconteceu na sua vida. Em 
duas décadas, viu todos os seus 
amigos e contemporâneos gal-
garem posições mais impor-
tantes e melhorarem de vida. 
Sentia-se cansado e sem forças. 

Tambem não fi que imagi-

nando todo tempo que você é a 
pior das criaturas. Por pior que 
você esteja, sempre haverá al-
guém em uma situação mais 
difícil. Pense bem, você tem in-
teligência, saúde, disposição e 
coragem. Tudo isso são ingre-
dientes importantíssimos para 
a vitória. Basta colocá-los jun-
tos e fazer a receita funcionar.

É curioso como a vida sem-
pre nos dá algumas lições. Du-
rante minha permanência nos 
Estados Unidos, certo dia acor-
dei sem enxergar direito em 
um dos olhos. Achei que po-
deria ser algo de menor impor-
tância, mas diante da insistên-
cia de minha esposa fui ao me-
lhor hospital de olhos de Bos-
ton. Chegando lá, o diagnóstico 
foi muito ruim. Tive um pro-
blema grave no olho direito 
cujo prognóstico era incerto e 
a recuperação duvidosa. Logo, 
pensei: “por que esta aconte-
cendo isso comigo?” , “o que fi z 
de errado para estar nessa situ-
ação?”. Como é peculiar em si-
tuações semelhantes, os senti-
mentos se confundiram: medo, 
revolta, desânimo. 

Bem, peguei o metrô e des-
ci, como de costume, na Har-
vard Station. Quando ia atra-
vessar a rua, alguém pegou no 
meu braço e disse “o senhor 
pode me atravessar com segu-
rança?”. Era um bonito rapaz to-
talmente cego que pedia o fa-
vor. Assim fi z e ele me pergun-
tou se eu tinha algum proble-
ma. Sinceramente não sei por 
que ele perguntou isso. Disse 
que tinha um problema vascu-
lar que tinha atingido minha vi-
são. Ele apertou minha mão, 
disse seu nome, além de afi r-
mar que fi caria bem e rezaria 
por mim.

Bem, essa estória é curiosa. 
A partir daí, fi quei pensando. 
Poderia ser pior, muito pior... 
Tenho disposição, fé e coragem 
para enfrentar coisa pior. Isso 
vai passar e fi cará tudo bem. 
Esse garoto de uns 20 anos me 
deu uma grande e repentina li-
ção. Não seja pessimista, acre-
dite porque as coisas poderiam 
ser muito piores. E mais, muitos 
em situaçao pior, acreditam na 
vida , e possuem uma postura 
positiva em relação a tudo. Es-
ses são realmente vencedores.

Lição1: Esteja mentalmente 
preparado para vencer.

Preparado para a vitória (1)

#NOVOnoVerão 

No Instagram 
(@novojornalrn) e 

Facebook (facebook.
com/novojornalrn), 

os posts mais curtidos 
foram os da cobertura 
do show de Henrique 
e Juliano, nesta sexta-

feira, em Pirangi.
Em parceria com a 

Jovem Pan e a 98FM, 
o NOVO registrará 
todos os shows que 

acontecerão no verão 
da Arena Ecomax. 

Acompanhe a cobertura 
completa pela hashtag 

#NOVOnoVerão nas 
redes sociais e portal do 

NOVO.

Dica de desconto: Baixe 
o app NOVO Digital e 

ganhe 50% de desconto 
no ingresso (inteira) 
para o próximo show 

da Arena Ecomax.

No site, a matéria mais acessada foi 
“Quadrilha faz arrastão em residência 

na Zona Sul de Natal”.
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Operação, que se estenderá por sete dias, vai 
priorizar o bairro Nossa Senhora da Apresentação

SMS faz mutirão para 
combater Aedes 
aegypti na Zona Norte

// Alessandre Medeiros, chefe do Centro de Controle de Zooneses

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de (SMS) ini-
cia amanhã (11) 
uma força-tarefa 

para conter o avanço do mos-
quito Aedes aegypti na região 
Norte de Natal. O inseto é o 
principal transmissor de do-
enças como dengue, febre chi-
kungunya e zika. A preocupa-
ção é que, com as chuvas que 
caíram na capital entre o fi m 
de dezembro e o início de ja-
neiro, novos focos sejam for-
mados na localidade.

A operação, que se esten-
derá durante sete dias, preten-
de abranger, principalmente, 
o bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação que, com mais 
de 35 mil domicílios, é o maior 
da cidade. A área apresenta um 
quadro epidêmico desde mea-
dos do ano passado, quando foi 
registrado um aumento preo-
cupante nos casos notifi cados 
de dengue entre os moradores. 
Chamada de “Dengue e Zika – 
você tem tudo a ver com isso”, a 
força-tarefa também tem como 
objetivo conscientizar a popu-
lação para cuidar de suas casas 
e não deixar expostos recipien-
tes com água parada, ambiente 
propício para que as fêmeas do 
Aedes aegypti depositem seus 
ovos.

Além de ações educati-
vas, também está previsto um 
grande mutirão para o reco-
lhimento de lixo, como gar-
rafas e pneus velhos, dos ter-
renos baldios existentes no 

bairro. Essa ação será realiza-
da por equipes da Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana).

Como explicou o chefe do 
Centro de Controle de Zoone-
ses (CCZ), Alessandre Medei-
ros, em entrevista recente ao 
NOVO, essa operação mobili-
zará boa parte dos 292 agen-
tes de endemia, especializa-
dos no tratamento focal (eli-
minação de focos em residên-
cias), atuantes na cidade. A 
intenção é combater o avan-
ço do Aedes aegypti em Nos-
sa Senhora da Apresentação 
antes que os vírus das três do-
enças se espalhem por outras 
áreas da cidade.

“Isso não quer dizer que 
outras regiões de Natal não 
irão receber também [o mu-

tirão], mas começaremos por 
Nossa Senhora da Apresen-
tação devido ao quadro epi-
dêmico existente no bairro”, 
explica.

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Porta de entrada para o litoral Sul norte-rio-grandense, Pirangi é a 
queridinha de veranistas e turistas, além de virar palco dos maiores 
shows musicais da época mais agitada do ano

Praça 
com food 
trucks  vira 
atração

// Verão tem aberto novas oportunidades de negócio na região

// Região é palco dos principais shows do verão potiguar

// Sem veículos na orla, praia é considerada segura para banhistas

// Passeios de barco e lancha também são atrações de Pirangi

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

A 
praia de Pirangi, 
em Parnamirim, 
é, como já virou 
tradição, o prin-
cipal destino tu-

rístico durante o veraneio po-
tiguar em 2016. Entre os me-
ses de janeiro e fevereiro, a 
praia que conta com o Maior 
Cajueiro do Mundo e com os 
melhores shows musicais do 
litoral Sul, recebe milhares de 
visitantes e oferece uma vasta 
programação que se estende 
durante todo o dia para seus 
frequentadores.

Somente na segunda me-
tade de janeiro, pelo menos 
10 shows serão realizados na 
praia, entre eventos de peque-
no, médio e grande porte. O 
mais aguardado desses shows 
acontece no próximo sábado, 
dia 16, quando a banda cea-
rense Aviões do Forró desem-
barca na Arena Ecomax tra-
zendo o seu mais novo show, 
carregado de grandes suces-
sos em seu consagrado e co-
nhecido repertório.

Todavia, mesmo nos dias 
sem grandes shows musicais, 
a noite em Pirangi continua 
sendo agitada e sendo o atra-
tivo mais forte da praia. Logo 
após o pôr-do-sol, as ruas do 
vilarejo costeiro são tomadas 
por uma centena de turistas 
e ganham cores, sons e rostos. 

Os bares e restaurantes 
que se estendem por toda a 
praia abrem as suas portas, ra-
pidamente fi cam lotados e o 
lugar ganha um astral singu-
lar, com muita descontração 
e clima festivo entre os visitan-
tes. É impossível não se sentir 
atraído pelo lugar, que ofere-
ce uma vasta gama de opções 
gastronômicas. 

Para Lenilson Silva, pro-
prietário de um popular es-
tabelecimento comercial lo-
calizado na Avenida Deputa-
do Márcio Marinho, uma das 
principais do distrito, esse tem 
sido um dos veraneios com 
maior fl uxo de pessoas. 

Lenilson, que trabalha na 
praia há 12 anos, revelou que 
por noite vende mais de 500 
sanduíches, além de outras 
iguarias e bebidas com e sem 
álcool, o que garante o seu 

sustento no primeiro semes-
tre do ano.

O empresário contou que 
os dois primeiros meses do 
ano são os melhores para o 
comércio da localidade, po-
dendo ser estendido até o Car-

naval. Porém, como em 2016 a 
principal festa popular do país 
acontece já na primeira sema-
na de fevereiro, o período de 
alta estação será menor que o 
de anos anteriores, quando o 
carnaval acontecia entre a se-

gunda metade de fevereiro e o 
início de março.

Ainda assim, Lenilson se 
mostra otimista com os bons 
resultados computados na 
primeira semana de janeiro. 
“Acredito que esse tem tudo 
para ser o melhor verão dos 
últimos anos em Pirangi, pelo 
menos para quem está ven-
dendo”, afi rmou Lenilson.

O segredo para conquistar 
fregueses em meio à varieda-
de de opções que Pirangi ofer-
ta é apostar na qualidade e es-
tar antenado aos novos gos-
tos da clientela. Lenilson Sil-
va conta que a bebida mais 
procurada neste veraneio tem 
sido uma cerveja especial lan-
çada por uma grande cerveja-
ria nacional.

“Estamos apostando no 
gosto do cliente. No ano pas-
sado, a bebida do verão em Pi-
rangi foi a vodca, esse ano está 
sendo essa cerveja especial”, 
revelou Lenilson.

PRAIA
Mas nem só de badalação 

vivem os veranistas de Piran-
gi. Sentado em uma calçada 
em meio ao fl uxo de carros e 
pedestres, o aposentado Ge-
nilson Alves não abre mão de 
passar o verão em sua praia 
favorita.

Nos últimos 10 anos, ele e 
a sua família arrumam a baga-
gem e se mudam para o vila-
rejo em busca da tranqüilida-
de e dos bons fl uídos do lugar 
durante o verão. Não é a toa 
que Genilson chama carinho-
samente de “meu sossego” a 
praia. “Todos os anos deixo a 
correria de Natal pela tranqui-
lidade de Pirangi. É aqui que 
recarrego as energias para o 
ano”, contou.

Apesar de morar ao lado 
de uma das principais casas 
de shows de Pirangi, Genil-
son disse que não vai as festas. 
Prefere fi car sentado na calça-
da de sua casa, acompanhado 
de seus familiares, possivel-
mente tomando uma cerveja 
e beliscando alguns petiscos, 
enquanto observa o vai e vem 
de jovens em busca de umas 
horas de entretenimento.

“Minha fase já passou. 
Hoje apenas vejo a moçada 
indo para festa. Essa é minha 
diversão”, afi rmou.

Uma das principais 
novidades neste ano no 
veraneio de Pirangi é a 
presença de duas praças 
de food trucks voltadas à 
alimentação dos turistas. 
Ambas estão localizadas na 
Avenida Deputado Márcio 
Marinho e distantes cerca de 
um quilômetro uma da outra.

Uma delas, a “Pirangi 
Food Park”, espaço capaz 
de abrigar até 400 pessoas 
simultaneamente, oferece 
19 diferentes opções de 
ambientes gastronômicos, 
além de música ao vivo.

Entre as principais marcas 
presentes na praça estão a 
hamburgueria ‘Th e Box’ e o 
‘Bodega Bar’, ambos os mais 
concorridos do espaço.

Segundo Francisco 
Fábio, gerente do Th e Box, 
os números de vendas do 
caminhão apresentaram 
um crescimento de 400% 
na praça, em comparação 
aos registrados em Natal, 
local de maior circulação 
da lanchonete itinerante. 
De acordo com Francisco, a 
hamburgueria tem vendido 
cerca de 250 sanduíches 
por noite, 200 a mais do que 
comercializa normalmente 
quando estacionado nas ruas 
da capital potiguar.

O sucesso tem sido tão 
grande que o Th e Box pretende 
prolongar a sua presença 
em Pirangi. Anteriormente, o 
caminhão passaria apenas 15 
dias na praia, mas agora deve 
fi car até o fi m do carnaval no 
local. “Tivemos um grande 
crescimento no número de 
vendas e isso fez nossa estadia 
aumentar por aqui”, revelou 
Francisco Fábio.

Para o casal Elton 
Cavalcanti e Clarisse Paulino, 
a mudança representou um 
salto qualitativo na questão 
organizacional da praia. 

Nos verões anteriores, 
relembram, faltavam 
opções de lanchonetes e 
cardápios variados no distrito 
parnamirinense. “Nesse ano 
temos uma maior variedade e 
podemos comer vários tipos 
de comidas distintas em uma 
mesma noite”, afi rmou Elton.

Elton ainda contou 
que a presença de duas 
praças de food truck, 
além dos pontos fi xos já 
tradicionais, fez diminuir o 
tempo de espera nos bares, 
restaurantes e lanchonetes 
e a aglomeração de pessoas 
em um mesmo ponto. “Nesse 
ano, as fi las estão menores 
e o atendimento melhorou 
signifi cativamente”, opinou o 
estudante universitário. 

Mentor do “Food Park”, 
Daniel Pereira explica que a 
ideia de criar um ambiente 
restrito e com uma grande 
diversidade culinária surgiu 
em 2015. Ele explica que 
observou a possibilidade de 
negócio a partir da grande 
concentração de pessoas em 
estabelecimentos comerciais 
que ofereciam pouca 
variedade de produtos.

O próprio Daniel foi 
vítima disso. Vendendo 
apenas cachorro-quente, ele 
perdeu diversos clientes por 
não ofertar outros gêneros 
alimentícios. “Observei que 
o potencial gastronômico 
de Pirangi não estava sendo 
aproveitado. Foi ai que resolvi 
criar a praça de food truck”, 
relembra.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10

Pirangi, 
a capital do verão potiguar

Nesse ano 
temos uma 

maior 
variedade 

e podemos 
comer vários 

tipos de 
comidas 

distintas em 
uma mesma 

noite”.

Elton Cavalcanti
Estudante
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Cobertura do verão

Veraneio deve injetar mais 
de R$ 300 mil na economia

O aumento no fl uxo de ve-
ranistas e turistas na região li-
torânea de Parnamirim repre-
senta um crescimento tam-
bém na atividade econômica 
do município da região metro-
politana. De acordo com pro-
jeções da Prefeitura de Parna-

mirim, somente durante o ve-
raneio de 2016 devem ser inje-
tados pelo menos R$ 333 mil 
na economia da cidade. Além 
disso, a atividade gera mais de 
500 empregos nesse período.

São vagas para cozinheiros 
e garçons, por exemplo, que vi-

sam suprir a demanda em es-
tabelecimentos que se transfe-
rem momentaneamente para 
as praias (como as tradicionais 
redes de fast food Pittsburg e 
Mister Pizza).

Além disso, muitos outros 
também conseguem incre-

mentar a renda de casa atu-
ando como ambulantes. Não 
há como estipular a quantida-
de de pessoas que investem 
nesse tipo de comércio infor-
mal, porém isso também aju-
da a movimentar o mercado 
na cidade.

Em parceria com a Jovem 
Pan e a 98 FM, o NOVO fará a 
cobertura completa de todas 
as atrações do verão 2016, in-
clusive todos os shows que 
acontecerão na Arena Eco-
max, em Pirangi. A cobertura 
do NOVO será feita pelo apli-
cativo NOVO digital, via Peris-
cope (@novojornalRN) e tam-
bém na edição impressa. 

Além de acompanhar tudo 
que acontece na Arena, os lei-
tores podem ganhar 50% de 
desconto no valor do ingresso 
(inteira) ao apresentar o apli-
cativo NOVO digital instalado 
no smartphone ou a edição do 
dia nos pontos de venda. 

As edições impressa e di-
gital do NOVO trarão um card 
promocional que deve ser 
apresentado na hora da com-
pra para ter o abatimento no 
valor da entrada. A promoção 
vale para o show do próximo 
sábado, dia 16, quando a ban-
da Aviões do Forró e a dupla 
sertaneja Bruno e Marrone se 
apresentam na Arena.

Ações na hora dos sho-
ws serão desenvolvidas pelo 
NOVO com a Jovem Pan e a 
98 FM. Haverá, por exemplo, 
uma galeria de fotos exclusi-
va para o público no aplicativo 
NOVO digital e distribuição de 
brindes. Já está disponível, in-
clusive, os melhores cliques do 
show da dupla Henrique e Ju-
liano e do vaqueiro Mano Wal-
ter, que aconteceu na sexta-
-feira. Para ver tudo de melhor 
que rolou e ter acesso às pro-
moções, basta baixar o aplica-
tivo do NOVO Digital nas lo-
jas eletrônicas da Apple (Ap-
ple Store) e do Android (Goo-
gle Play).

Todas essas ações fazem 
parte da campanha #NOVO-
noVerão, que sendo a gerente 
de negócios do NOVO, Bibia-
na Simonetti, pretende mos-

CONTINUAÇÃO
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trar ao público o que de me-
lhor acontece no verão do RN. 
Além de ofertar vantagens 
ao leitor do NOVO. “Estamos 
cada vez mais trazendo o pú-
blico para perto do NOVO. A 
campanha vai impulsionar 
essa parceria e dar uma série 
de vantagens aos nossos assi-
nantes”, afi rmou Bibiana.

O jornal também preparou 
uma série de matérias espe-
ciais sobre esportes do verão e 
sobre os principais atrativos e 
pontos turísticos do litoral. 

Estamos cada vez 
mais trazendo 
o público para 
perto do NOVO. 

A campanha vai 
impulsionar 

essa parceria e 
dar uma série de 

vantagens aos 
assinantes”

Bibiana Simonetti
Gerente de negócios do NOVO
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Cobertura do verão

Veraneio deve injetar mais 
de R$ 300 mil na economia

O aumento no fl uxo de ve-
ranistas e turistas na região li-
torânea de Parnamirim repre-
senta um crescimento tam-
bém na atividade econômica 
do município da região metro-
politana. De acordo com pro-
jeções da Prefeitura de Parna-

mirim, somente durante o ve-
raneio de 2016 devem ser inje-
tados pelo menos R$ 333 mil 
na economia da cidade. Além 
disso, a atividade gera mais de 
500 empregos nesse período.

São vagas para cozinheiros 
e garçons, por exemplo, que vi-

sam suprir a demanda em es-
tabelecimentos que se transfe-
rem momentaneamente para 
as praias (como as tradicionais 
redes de fast food Pittsburg e 
Mister Pizza).

Além disso, muitos outros 
também conseguem incre-

mentar a renda de casa atu-
ando como ambulantes. Não 
há como estipular a quantida-
de de pessoas que investem 
nesse tipo de comércio infor-
mal, porém isso também aju-
da a movimentar o mercado 
na cidade.

Em parceria com a Jovem 
Pan e a 98 FM, o NOVO fará a 
cobertura completa de todas 
as atrações do verão 2016, in-
clusive todos os shows que 
acontecerão na Arena Eco-
max, em Pirangi. A cobertura 
do NOVO será feita pelo apli-
cativo NOVO digital, via Peris-
cope (@novojornalRN) e tam-
bém na edição impressa. 

Além de acompanhar tudo 
que acontece na Arena, os lei-
tores podem ganhar 50% de 
desconto no valor do ingresso 
(inteira) ao apresentar o apli-
cativo NOVO digital instalado 
no smartphone ou a edição do 
dia nos pontos de venda. 

As edições impressa e di-
gital do NOVO trarão um card 
promocional que deve ser 
apresentado na hora da com-
pra para ter o abatimento no 
valor da entrada. A promoção 
vale para o show do próximo 
sábado, dia 16, quando a ban-
da Aviões do Forró e a dupla 
sertaneja Bruno e Marrone se 
apresentam na Arena.

Ações na hora dos sho-
ws serão desenvolvidas pelo 
NOVO com a Jovem Pan e a 
98 FM. Haverá, por exemplo, 
uma galeria de fotos exclusi-
va para o público no aplicativo 
NOVO digital e distribuição de 
brindes. Já está disponível, in-
clusive, os melhores cliques do 
show da dupla Henrique e Ju-
liano e do vaqueiro Mano Wal-
ter, que aconteceu na sexta-
-feira. Para ver tudo de melhor 
que rolou e ter acesso às pro-
moções, basta baixar o aplica-
tivo do NOVO Digital nas lo-
jas eletrônicas da Apple (Ap-
ple Store) e do Android (Goo-
gle Play).

Todas essas ações fazem 
parte da campanha #NOVO-
noVerão, que segundo a ge-
rente de negócios do NOVO, 
Bibiana Simonetti, preten-
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de mostrar ao público o que 
de melhor acontece no verão 
do RN. Além de ofertar vanta-
gens ao leitor do NOVO. “Esta-
mos cada vez mais trazendo o 
público para perto do NOVO. 
A campanha vai impulsionar 
essa parceria e dar uma série 
de vantagens aos nossos assi-
nantes”, afi rmou Bibiana.

O jornal também preparou 
uma série de matérias espe-
ciais sobre esportes do verão e 
sobre os principais atrativos e 
pontos turísticos do litoral. 

Estamos cada vez 
mais trazendo 
o público para 
perto do NOVO. 

A campanha vai 
impulsionar 

essa parceria e 
dar uma série de 

vantagens aos 
assinantes”

Bibiana Simonetti
Gerente de negócios do NOVO
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Coordenador da Operação Lei Seca no Rio Grande do Norte e sua equipe realizam  
trabalho ostensivo diário em toda a faixa de orla; repórter acompanha e conta o que viu 

Uma manhã pelo litoral na 
viatura do capitão Styvenson

Rafael Barbosa
Do NOVO

D
ois anos depois 
de ter acompa-
nhado o traba-
lho da blitz da 
Lei Seca pela 

primeira vez, produzindo uma 
das primeiras reportagens so-
bre a atividade dos policiais 
que combatem a embriaguez 
ao volante no RN, o NOVO vol-
tou a entrar na viatura do ca-
pitão Styvenson para saber 
como está o trabalho durante 
o verão de 2016.

Agora, além das blitzen 
que acontecem em momen-
tos e locais estratégicos da fai-
xa litorânea, Styvenson Va-
lentim, coordenador do pro-
jeto, e sua equipe realizam o 
trabalho ostensivo diário em 
toda a faixa de orla. Na terça 
que antecedeu o feriado de 
Reis Magos não foi diferente. 
Os policiais ganharam a praia 
para coibir os crimes por lá 
praticados.

O trabalho começou por 
volta das 9h. Depois de se or-
ganizarem na sede do De-
tran, os policiais partiram para 
o trabalho. A reportagem do 
NOVO seguiu com a equipe 
que foi para o litoral Sul, para 
onde também foram os ca-
pitães Styvenson Valentim e 
Isaac Paiva, coordenador e 
subcoordenador do projeto, 
respectivamente.

No caminho, muita gen-
te acenando para os policiais, 
e afi rmando apoio às barrei-
ras da Lei Seca. Num determi-

nado trecho da praia de Bú-
zios, quando a equipe parou 
para esvaziar os pneus da ca-
minhonete e seguir pela areia, 
uma professora que passa-
va com a fi lha parou o capitão 
Styvenson para lhe dizer que 
era sua fã.

A mulher afi rmou apoiar 
o trabalho e disse que ele pre-
cisa ser cada vez mais amplia-
do. “É isso que recompensa o 
trabalho da gente”, reforçou o 
capitão. Na faixa de areia, não 

foi diferente. Vários veranis-
tas acenavam para as viaturas, 
cumprimentando os policiais.

Aquela terça-feira foi um 
dia mais tranquilo para a blitz 
da Lei Seca, apesar da alta cir-
culação de gente pelo litoral.

Houve, durante a manhã, 
somente uma autuação. Um 
português que trafegava desa-
visadamente pela praia em um 
buggy com sua companheira 
na altura de Tabatinga, dizen-
do que queria chegar à Lagoa 

do Bonfi m.
O homem foi parado pela 

viatura e lhe foi pedido que re-
alizasse o teste do bafômetro.

O resultado foi negativo, 
no entanto a infração de con-
duzir o carro na faixa de areia 
ainda rendeu uma multa ao 
estrangeiro.

No litoral Norte foram duas 
motocicletas apreendidas, 
também circulando na zona 
de praia. A intenção é inten-
sifi car essa fi scalização neste 

período de verão, porque boa 
parte das pessoas do estado 
migra para o litoral nesta épo-
ca do ano.

“Você pode pegar um táxi. 
Não tem táxi na praia onde 
está? Pede para o pai ou a mãe 
ir deixar na festa, ou eleja um 
motorista da rodada. O que 
não pode é ir de carro, beber e 
querer dirigir depois”.

O alerta é do capitão PM 
Styvenson Valentim. Neste ve-
rão, não haverá descanso para 
os motoristas imprudentes 
que cruzarem o litoral do Rio 
Grande do Norte.

A famosa operação da Lei 
Seca, que durante todo o ano 
já vem sendo um calo no pé 
dos condutores embriaga-
dos, intensifi cou suas ativida-
des nas praias e não vai dei-
xar passar ninguém que es-
teja sob efeito de álcool trafe-
gar livremente pelas estradas 
litorâneas.

O trabalho que vem sendo 
desempenhado pelos policiais 
que compõem a blitz da Lei 
Seca tem sido elogiado na so-
ciedade civil por conta da efi -
cácia no combate a esse tipo 
de crime, o de embriaguez ao 
volante, e também pela sua re-
putação de honestidade du-
rante o exercício da profi ssão.

Apesar de causar pâni-
co entre os motoristas desavi-
sados que caem nas barreiras 
policiais, Styvenson Valentim 
defende que não há o que te-
mer. “Não sei por que as pesso-
as têm medo. Se você está den-
tro da lei, não tem pra quê ter 
medo”” enfatiza.

// Capitão Styvenson Valentim, coordenador da Operação Lei Seca no Rio Grande do Norte, intensifi ca fi scalização na faixa litorânea

// Trabalho desempenhado pelos policiais que compõem a blitz da Lei Seca tem sido elogiado na sociedade // Português trafegava desavisadamente pela praia em um buggy com sua companheira em Tabatinga

Fatos pitorescos das blitzen
“Vai beber? Cuidado com 

Styvenson”. É o que mais se 
ouve desde que a Operação 
Lei Seca ganhou corpo no Rio 
Grande do Norte sob o co-
mando do capitão granda-
lhão, famoso nos quatro can-
tos do estado por não dis-
pensar ninguém que esteja 
alcoolizado - autoridade ou ci-
dadão comum -  nas barreiras 
policiais.

Nas tantas blitzen realiza-
das pela equipe do ofi cial da 
Polícia Militar, já aconteceu 
muita coisa. Styvenson lembra 
das inúmeras “carteiradas”que 
militares e políticos já quise-
ram dar, para passar sem se-
rem autuados, e também da 
descompostura de outros tan-
tos motoristas, que sequer se 
seguravam em pé dado o nível 
de embriaguez.

Há também as situações 
mais engraçadas, e entre elas 
o capitão destaca uma que 
aconteceu em setembro de 

2015, numa blitz montada em 
Capim Macio.

De acordo com Styvenson, 
um estudante, sob efeito de 
drogas, cruzou a barreira a pé 
completamente nu. “Ele acha-
va que era um carro”, disse.

O fato aconteceu na ma-
drugada do domingo, dia 27 
de setembro, na rua Walter 
Duarte Pereira. “Quando per-
guntei o motivo, ele disse que 
era o calor”, recorda o capitão, 
rindo. O estudante foi detido, 
porém liberado assim que re-
tomou a consciência.

Outro fato destacado por 
Styvenson aconteceu já nes-
te mês de janeiro, durante o 
primeiro fi m de semana do 
ano. Um homem que condu-
zia um buggy foi autuado por 
guiar o veículo numa faixa de 
areia em Pirangi, sob efeito de 
álcool. Até a autuação, não ha-
via nada de diferente do que já 
foi presenciado pelos policiais 
em outras ocorrências.

Todavia o caso ganhou as 
redes sociais, porque o mo-
torista teria alegado que foi 
induzido ao erro pela equi-
pe da Lei Seca. O homem 
disse que foi ajudar os poli-
ciais, que estavam com o car-
ro atolado, quando foi aborda-
do e multado. “Mas não foi as-
sim que aconteceu”, defende 
Styvenson.

Segundo o capitão, o autu-
ado era um sargento da Mari-
nhado Brasil e tentou ser dis-
pensado do fl agrante em vir-
tude da profi ssão. Não conse-
guindo, fi cou irritado com a 
guarnição. “E aí eu não sei por 
que inventou essa história”.

O local em que houve a 
autuação fi ca num braço de 
areia em que há algumas bar-
racas conhecidas na região 
que comercializam, entre ou-
tras coisas, caranguejo. “No lu-
gar, a areia é fi rme e não tem 
como a caminhonete 4x4 da 
Lei Seca atolar. Além disso, 

não há um ponto de visão em 
que ele possa ter observado os 
policiais pedindo ajuda, por 
causa das barracas”, detalha 
Styvenson.

“Eu já vi muita gente cor-
rer das viaturas da Lei Seca 
quando a gente chega perto. 
Mas correr em nossa direção 
para supostamente desatolar 
um carro e ainda mais estan-
do sob efeito de álcool é com-
plicado”, sorriu.

Se você está 
dentro da lei, 
não tem pra 

quê ter medo” 
da blitz”

Styvenson Valentim
Capitão da PM

AVAL DO GOVERNADOR
Com aval do governador Robinson Faria para livre 
atuação, a turma do capitão Styvenson pretende 
prevenir acidentes na região do litoral, bem como 
coibir outros tipos de crimes, como a circulação de 
automóveis na faixa de areia das praias e até roubos.
Neste ano de 2016, a blitz da Lei Seca tem mais quatro 
caminhonetes 4x4 e uma mini van com capacidade 
para 16 pessoas, para abrigar os infratores. A 
estrutura permite a fi scalização diária nos litorais 
Sul e Norte do estado. O capitão Styvenson adianta 
que haverá blitzen em diferentes pontos nas várias 
praias que formam o litoral potiguar. Segundo ele, 
toda a região está sendo mapeada, e os trechos de 
maior necessidade da intensifi cação do trabalho 
identifi cados.
A intenção é realizar barreiras mais efi cientes, que 
causem menos transtornos ao tráfego de automóveis 
e aos motoristas que não descumprem o Código 
Nacional de Trânsito. “Blitzen inteligentes, direcionando 
a atividade para os condutores que realmente precisam 
ser parados e realizar os testes no etilômetro”, explica.
Os policiais da Lei Seca já sabem onde estão a maioria 
dos restaurantes e bares da orla, onde há potenciais 
infratores que insistem em ingerir bebida alcoólica e 
dirigir. “A gente não quer impedir que ninguém beba, 
só não pode combinar o álcool coma direção” observa 
Styvenson.

 FOTOS: GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO

Veja no site 
novojornal.jor.br 

vídeo com o capitão 
Styvenson Valentim 
sobre a operação 
Lei Seca no Rio 

Grande do Norte
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ESPORTES

Natal é a primeira cidade da América Latina a receber ensino da arte marcial 
criada no Vietnã para ajudar o povo a se defender dos ataques estrangeiros 

O Viet Vu Dao 
invadiu nossa praia

Arte alia cultura vietnamita com 
uso de espadas e nunchakus

Alunos 
querem 
propagar 
a arte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O que é o Viet Vu dao

“É uma arte marcial 
tradicional do Vietnã, 
que foi criado no 
século XIX. É muito 
ligada à cultura 
vietnamita e foi 
usada para defender 
os bens, para a 
sobrevivência. Então 
é mais uma arte 
realmente que é 
feita para defender 
o bem, pra lutar, pra 
sobreviver do que 
uma arte marcial feita 
para atacar”.

Laurent Vicenti, 
representante da 
Federação Mundial 
de Artes Vietnamitas 
na América do Sul.

Leonardo Erys
Do NOVO

Atualmente 
ainda são poucos os 
praticantes do Viet Vu 
Dao. O francês Laurent 
Vicent tem dado aula 
para três alunos há 
poucos meses. 

Todos já têm 
alguma experiência 
em outras artes 
marciais. Ninguém 
é marinheiro de 
primeira viagem. 
Assim, fazem um 
curso intensivo para 
também se tornarem 
especialistas e 
pioneiros no Viet Vu 
Dao no Rio Grande do 
Norte. 

“Ela tem algumas 
particularidades. Não é 
uma arte de ‘trocação’. 
Ela usa muito as saídas 
laterais, já com as 
fi nalizações. Pelo que 
vi até agora é uma arte 
de saída e fi nalização”, 
avaliou Marcos Cley, 
de 35 anos, que é faixa 
preta de caratê desde 
2011 e começou a 
praticar o Viet Vu Dao 
em dezembro do ano 
passado.

“Tem muita 
semelhança com 
o Kung Fu e o 
caratê e isso facilita 
o aprendizado 
por já estarmos 
familiarizados com 
essas artes marciais. 
Mas é uma arte 
marcial autêntica e 
muito boa”, destaca 
Miguel Francisco 
da Silva, de 36 anos, 
mestre em Kung 
Fu, esporte que é 
praticante desde 1996.

Miguel já treinou 
várias artes marciais, 
como capoeira e Jiu 
Jitsu, por exemplo. 
Atualmente retornou 
a ter aulas de caratê 
com o amigo Marcos 
Cley. Apesar disso, 
acredita que é sempre 
importante evoluir 
e conhecer novos 
desafi os.

“Quero ser um 
dos difusores dessa 
arte aqui. É muito 
legal aprender uma 
arte marcial autêntica 
para agregar mais o 
currículo profi ssional 
e desempenhar um 
grande sucesso, para 
expandir ela o máximo 
possível no Rio Grande 
do Norte”, diz.

O Viet Vu Dao não é bem 
uma luta física. Aos olhos de 
quem assiste pela primeira vez, 
está mais para uma arte.  “O 
funcionamento é o mesmo que 
o das outras disciplinas. A dife-
rença é que não caímos num 
âmbito mais esportivo, como 
judô e caratê onde o mais im-
portante virou a medalha. Nós 
conservamos o espírito da arte 
marcial, sua real motivação e a 
cultura da arte” explica Laurent 
Vicent, mestre responsável pela 
propagação do esporte no Rio 
Grande do Norte.

A roupa também é diferente. 
O quimono tradicional do 

judô, caratê e taekwondo não 
são semelhantes à roupa usa-
da no Viet Vu Dao, que está 
mais próxima da vestimenta 
do Kung Fu.

Uma calça preta e uma 
manta branca são sufi cientes 
para subir no tatame de forma 
ofi cial. A arte pode acontecer 
de maneira individual, como 

uma apresentação, uma es-
pécie de Kata, do Caratê, com 
demonstrações de alguns gol-
pes. Mas também existem 
duelos, disputas com outros 
atletas, com golpes e fi naliza-
ções. Além disso, algumas “ar-
mas” - como denomina Lau-
rent - incrementam o Viet Vu 
Dao, como bastões, nunchakus 
e sabres.

“O esporte tem um lado 
bem complementar. Tem o 
aprendizado da formação do 
combate, com o uso do pé e 
da mão, mas também tem a 
fi losofi a, que é importante, 
além das armas. A formação 
se completa com o saber usar 
das armas”, explica o francês.

Recentemente o mestre 
Laurent conta que promoveu 
uma exibição para crianças 
alunas de caratê de um ami-
go e que elas receberam mui-
to bem a prática do esporte. 

“Acho que elas fi caram ad-
mirando também muito o ma-

nuseio do nunchaku, que ain-
da chama muita atenção”, ava-
liou o francês.

O amigo em questão é 
Marcos Cley, professor de ca-
ratê, que assistiu a exibição do 
Viet Vu Dao na academia e 
se interessou. Hoje ele e mais 
dois amigos fazem aula com o 
professor.  O interesse surgiu 
pela sede de aprender mais 
sobre outras artes marciais. 

“Ele [Laurent] contou que 
estava no Brasil e que a fede-
ração vietnamita estava espa-
lhando a arte marcial deles. Eu 
vi na internet, vi do que se tra-
tava e a gente começou a trei-
nar”, explicou.

“A proposta da arte é inte-
ressante. Ela tem coisas pare-
cidas com o caratê, algumas 
chaves parecidas com o jiu 
jitsu, até agora pelo que pude 
ver. Então baseado nisso a 
gente sempre procura conhe-
cimento e achei muito interes-
sante”, contou.

P
r o v a v e l m e n t e 
você nunca tenha 
ouvido falar de 
Viet Vu Dao. Se na 
Europa, os atletas 

podem ser encontrados com 
mais facilidade (nem tanta), 
na América do Sul, isso é rarís-
simo. Se você se propor a abrir 
uma pesquisa no Google, o 
desafi o é encontrar um pági-
na do esporte em português. 
Quase não existe. Mas essa 
arte meramente desconheci-
da chegou ao Brasil e Natal, 
desta vez, tem o privilégio de 
ter, de forma ofi cial, a primeira 
“escola” desse esporte. 

Isso por conta do francês 
Laurent Vicent, 48 anos, que 
mora em Natal há 15 anos e 
pratica o Viet Vu Dao há 27. 
Ele chegou à capital potiguar 
pelos negócios. Aqui desde o 
início dos anos 2000, investiu 
numa pousada para tentar ga-
nhar a vida na cidade. Antes 
já havia passado pela Alema-
nha, onde trabalhou na gigan-
te esportiva Adidas, no depar-
tamento de marketing e por lá 
abriu algumas escolas da arte 
marcial.

Apesar de estar num país 
distante e sem (praticamen-
te) nenhuma experiência com 
o Viet Vu Dao, ele seguiu pra-
ticando a arte marcial, sempre 
de forma isolada, solitária. Até 
que passou a dar aulas, no fi -
nal do ano passado. Ele trei-
nava a arte em uma academia 
em que frequenta na zona 
Norte de Natal e foi visto por 
um professor de jiu jitsu do lo-
cal, que o convidou para uma 
aula de exibição. 

Desde então atraiu mais 
alguns (ainda poucos) inte-
ressados nesta mesma acade-
mia. Assim, aliou a vontade de 

propagar a arte (incentivada 
pelo seu mestre) com um de-
ver: hoje ele é o representan-
te da Federação Mundial das 
Artes Vietnamitas na Améri-
ca do Sul e tem a responsabi-
lidade de fazer o esporte cres-
cer por essas bandas. 

“Essa federação tem o apoio 
do Governo Vietnamita. A cria-
ção dela foi no ano passado, 
em julho. Eu, inclusive, estive lá 
para participar de um desfi le”

Na França (e na Europa), 

ele diz que o esporte é bem 
mais conhecido do que no ce-
nário brasileiro ou sul-ame-
ricano. O esporte nasceu no 
Vietnã. De lá, a técnica foi le-
vada para a Europa, onde ga-
nhou vários adeptos. Um de-
les foi Laurent, que foi treina-
do por Nguyen Cong Tot, prin-
cipal nome da arte até hoje.

Com o apoio do Governo 
Vietnamita, ele inclusive trou-
xe um especialista na arte para 
dar aulas em Natal em 2015.

Para ele, o Viet Vu Dao é 
um arte que exprime mui-
to mais do que uma exibição 
de luta. “Além de ser uma arte 
marcial muito efi ciente e pé 
no chão, a fi losofi a é muito im-
portante”, garante.

Particularmente, ele acre-
dita que o esporte o tenha aju-
dado no crescimento profi s-
sional. “Eu posso dar um re-
sumo que o Viet Vu Dao não 
que mudou minha vida, mas 
acompanhou o sucesso na 

minha carreira profi ssional”, 
alega.

Neste ano, haverá um cam-
peonato mundial do esporte. 
Com apenas três meses de au-
las (duas vezes por semana), 
Laurent até duvidava da pos-
sibilidade de tentar classifi car 
algum aluno para o torneio, 
mas já passou a ver a ideia 
com bons olhos. “Acho difícil. 
Só se tivesse alguém mais ex-
periente. Mas porque não?”, se 
perguntou.

// Com apenas três alunos até agora na turma, aulas acontecem em academia localizada no bairro de Lagoa Azul, na zona Norte da capital

// Laurent Vicent, mestre responsável pelo ensino da arte no RN
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Apesar dos bons números vindos do turismo, 
capital não tem roteiro cultural para oferecer aos 
visitantes;  cinco equipamentos culturais estão 
fechados para reforma e reestruturação predial

Natal, 
cidade 
sem cultura

Teatro Sandoval Wanderley

Teatro Alberto Maranhão

Biblioteca Câmara Cascudo

Teatro de Cultura Popular 

Museu da Rampa

N
atal ainda comemora 
um fi m de ano animador 
para o setor turístico. 
Somente no último feriado 
prolongado, entre os dias 

30 de dezembro de 2015 e 4 de janeiro 
passado, a maioria dos hotéis da Via 
Costeira registraram alta na ocupação 
dos leitos, atingindo quase 100% da 
capacidade máxima de lotação, segundo 
informações da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis no Rio Grande do 
Norte (ABIH-RN). No entanto, os milhares 
de turistas que desembarcaram na cidade 
recentemente não têm muito além de sol 
e praia para desfrutar na capital potiguar.

Com exceção de grandes eventos 
como o Carnatal, que atraiu foliões dos 

mais diversos cantos do Brasil no início do 
mês passado, o turismo cultural em Natal 
anda em baixa. Não é para menos, já que 
os espaços públicos da cidade – teatros, 
museus, biblioteca – estão fechados, com 
as obras paralisadas ou aguardando por 
reformas.

Sem esses equipamentos públicos, a 
classe artística lamenta a oportunidade 
desperdiçada de promover a cultura do 
estado para visitantes locais e estrangeiros. 
O NOVO foi em busca de saber como 
estão as obras de reforma e reestruturação 
de cinco equipamentos culturais – os 
teatros Sandoval Wanderley, Cultura 
Popular e Alberto Maranhão, além do 
Museu da Rampa e a Biblioteca Câmara 
Cascudo –, para saber se há previsão de 
conclusão destas obras e quando deve 
ocorrer a reabertura dos espaços ao 
grande público.

Teatro Municipal 
Sandoval Wanderley passou 
por uma reforma entre os 
anos de 2005 e 2006, ainda 
na primeira gestão do atual 
prefeito Carlos Eduardo. 
Na época, foram feitos 
reparos nas redes elétrica 
e hidráulica. A partir de 
2009, o lugar foi interditado 
pela administração da ex-
prefeita Micarla de Sousa, 
passando os quatro anos sem 
expectativa de reabertura.

De volta ao Executivo 
Municipal, Carlos Eduardo 
se comprometeu em 
iniciar tramitem legais 
para a readequação do 
equipamento em 2013. No 
entanto, até o momento, 

ainda não existe solução para 
o problema e o Sandoval 
Wanderley segue fechado 
há quase sete anos. De 
acordo com a atual diretora e 
responsável pelo teatro, a atriz 
Quitéria Kelly, a revitalização 
do espaço custaria, hoje, 
aproximadamente R$ 1,2 
milhão – recursos que 
a prefeitura alega não 
possuir, devido a atual crise 
fi nanceira. Ela acrescenta que 
uma emenda parlamentar, 
proposta pela vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU/RN), 
propõe a redução de custos 
para R$ 1 milhão.  Um novo 
projeto de reestruturação 
será  apresentado ainda este 
ano.

Utilizado na Segunda 
Guerra Mundial, quando a 
cidade serviu de base para 
tropas americanas, o prédio 
que vai abrigar o Museu 
da Rampa e Memorial do 
Aviador de Natal já poderia 
estar recebendo visitas, mas 
as obras de revitalização 
estão paralisadas há quase 
dois anos.  O local pretende 
aproveitar o prédio onde 
antes funcionava a Rampa 
de hidroaviões da PanAir 
(EUA), localizado às margens 
do rio Potengi, no bairro das 
Rocas. Entretanto, precisa 
passar por uma ampla 
reforma, que iniciada em 
2013, mas acabouparalisada 

pouco tempo depois. A 
construção do Museu da 
Rampa é de responsabilidade 
da Secretaria Estadual de 
Turismo (SETUR), que 
planejava inaugurá-lo em 
maio de 2014, antes da Copa 
do Mundo, mas a meta não 
foi cumprida. Orçado em 
R$ 7,3 milhões, a obra será 
executada pela Secretaria 
Estadual de Infraestrutura 
(SIN), que através da sua 
assessoria de imprensa, disse 
não ter previsão para a que a 
obra fosse retomada, uma vez 
que o projeto precisou passar 
por readequações e ainda 
não foi aprovado pela Caixa 
Econômica Federal (CEF).

Interditado desde o 
mês de julho passado, o 
Teatro Alberto Maranhão 
(TAM) ainda espera passar 
por adequações ao Código 
Estadual de Segurança contra 
Incêndio e Pânico, exigido 
pelo Corpo de Bombeiros. A 
reforma do prédio histórico, 
que irá completar 112 anos 
em 2016, está prevista dentro 
no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC das 
Cidades Históricas), do 
Ministério da Cultura. 

O valor da obra está 
estimado, ao todo, em R$ 8 
milhões. “Mas esse grande 
programa está sem previsão 
de liberação de recursos 
pelo Governo Federal”, 
informa o presidente da 

Fundação José Augusto 
(FJA), Crispiniano Neto. Para 
não fi car dependendo do 
recurso do PAC, foi fi rmado 
um acordo com o Governo 
Estadual que liberou o valor 

de R$ 2,5 milhões, junto ao 
programa “RN Sustentável”, 
para que reformas nas áreas 
de acessibilidade, cobertura 
e parte elétrica. 

No entanto, mesmo 

com o dinheiro assegurado, 
ainda não há uma previsão 
para o início das reformas, 
uma vez que o novo projeto 
ainda precisa ser aprovado 
pelo Corpo de Bombeiros. 
“Acreditamos que neste 
primeiro trimestre, no 
máximo até o Dia do Teatro, 
dia 27 de março, esperamos 
estar licitando”, afi rma 
Crispiniano Neto.

Para o diretor do 
teatro, Toinho Silveira, 
a expectativa é que o 
equipamento seja reaberto 
ainda neste ano. “Essa casa 
é um símbolo para a cultura 
potiguar e eu gostaria muito 
de poder reabrir as portas 
do TAM até o primeiro 
semestre”, aguarda.

Em meio a tantas 
interdições, uma boa 
notícia: o Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel, 
com portas fechadas 
desde agosto do ano 
passado, já recebeu o Auto 
de Desinterdição e deve 
ser reaberto ainda em 
janeiro deste ano, segundo 
afi rma o presidente da 
FJA, Crispiniano Neto. A 
estrutura foi interditada pela 
Defesa Civil de Natal, após 
uma vistoria realizada com 
a Vigilância Sanitária, que 
identifi cou problemas na 
rede elétrica, nas saídas de 

emergência, de infi ltração, 
além da necessidade de 
uma dedetização no espaço. 
De acordo com Crispiniano, 
todas as exigências foram 
atendidas e o teatro está 
pronto para voltar a 
funcionar.

“Já retiramos o lixo 
herdado do governo 
anterior, na parte de trás, 
e estamos concluindo a 
pintura da parte externa. 
A reabertura está prevista 
para o fi nal deste mês, a 
depender da agenda do 
governador Robinson Faria”, 
diz.

O caso mais 
emblemático da cultura 
potiguar, a Biblioteca 
Câmara Cascudo ainda 
não possuí previsão de 
reabertura. O prédio está 
fechado há, pelo menos, 
seis anos e ainda está longe 
de ser reaberta para a 
população de Natal. Como 
explica o presidente da 
Fundação José Augusto 
(FJA), Crispiano Neto, 
responsável pela reforma, 
uma parte das obras já 
foram realizadas, mas 
outras aguardam a liberação 
de mais R$ 750 mil junto 
ao Ministério da Cultura 
(MinC).

“Como foram feitas 

modifi cações não 
devidamente autorizadas ao 
projeto, estamos na luta para 
atender algumas diligências 
do MinC, contemplando, 

inclusive atualização de 
preços que se acham por 
demais defasados”, explica.

Também é o presidente 
quem lista os próximos 

passos a serem seguidos 
pelo órgão estadual para 
a liberação da biblioteca. 
“Feito isto, terá que ser 
encerrado o contrato com 
a empresa ganhadora 
da primeira licitação 
e ser realizada uma 
nova licitação. Quanto 
aos equipamentos de 
acessibilidade, a empresa 
ganhadora da licitação já 
visitou os prédios e afi rmou 
que poderá começar a sua 
parte antes da retomada da 
obra de reforma”, esclarece.

Segundo ele, ainda 
serão necessários cerca 
de R$ 1,6 milhão pra a 
conclusão da revitalização 
da biblioteca pública.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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DIVULGAÇÃO INSTAGRAM

// Aproveitando o verão: vereador Júlio Protásio 
viajando com a família pelo litoral Norte potiguar

// Na abertura da ‘Michelangelo Recepções e Eventos’, 
a dupla Chrystian de Saboya e a empresária da beleza Aninha Melo

// Encontro do governador Robinson Faria com o 
ex-governador Lavoisier Maia durante a procissão de Reis

// Salinas mostrando a sua moda praia para 2016: 
tons terrosos, laranja e outras cores fortes, assim como 
a renda branca, também foram lançadas nas passarelas

Sobre a 
autorização do 

STF de quebra dos 
sigilos bancário e 
fi scal de Eduardo 
Cunha e família:

Assessoria de 
Imprensa do 
presidente da 

Câmara Federal: 
“Eduardo Cunha 

Lamenta o 
vazamento seletivo 
de dados protegidos 

por sigilos legal e 
fi scal que deveriam 
estar sob guarda de 
órgão do governo; 
Lamenta também 
a atitude seletiva 

do ministro da 
Justiça, que nunca, 

em nenhum 
dos vazamentos 
ocorridos contra 
o presidente da 
Câmara – e são 

quase que diários, 
solicitou qualquer 

inquérito para 
apuração. No 

entanto, bastou 
citarem algum 
integrante do 
governo para 

ele, agindo 
partidariamente, 

solicitar apuração 
imediata; Reitera 

que jamais 
recebeu qualquer 

vantagem indevida 
de quem quer que 

seja e desafi a a 
provarem”.

Blog O 
Antagonista: 

“Eduardo Cunha 
tem uma empresa 
chamada ‘http://

Jesus.com’”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Subrindo 
degraus
Apesar de estar tirando 
uns dias de folga com 
a família, na sua praia 
preferida, em Tibau do 
Norte, a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini não para 
de articular a sua volta ao 
comando da Prefeitura 
de Mossoró. E em sua 
residência de veraneio 
ela tem recebido novos 
e antigos aliados para 
conversar - informalmente 
- sobre as eleições 
municipais deste ano. 
Agora, todos querem fi car 
perto da “Rosa”.
Aliás, na capital do Oeste 
o nome de Rosalba tem 
circulado como certo 
para entrar na disputa. 
“É candidatíssima”, disse 
uma fonte próxima a 
ex-governadora.

>>>> Sem saída 
Problema recorrente no 
dia-a-dia dos operadores 
do Direito, a falta de 
funcionários nos órgãos do 
Judiciário aqui no Estado 
se agrava nesta época 
de sol a pino, veraneio e 
movimento nas praias. 
Mesmo com o recesso 
judicial tendo terminado 
na última quinta-feira, dia 
7, o cenário não mudou. 
Advogados e pessoas que 
precisam dos serviços 
judiciais fi cam na grita. 
E, pior, inteiramente à 
mercê da boa vontade dos 
servidores desses órgãos.

>>>> Opinião

Do deputado estadual José 
Dias, em artigo, sobre a 
seca no RN: “O Governo 
do Estado, apesar das 
difi culdades que enfrenta, 
tem que ter a coragem e 
o valor de dar prioridade 
absoluta, acima de 
qualquer outra, à questão 
da seca. E o povo do Rio 
Grande do Norte espera 
ansiosamente, mesmo 
diante da atual crise 
nacional, um gesto digno 
de solidariedade por parte 
do Governo Federal e das 
regiões mais ricas do país”.

>>>> Mudando
Na próxima segunda-feira, 11, tomarão posse os novos 
conselheiros tutelares de Natal. Eles vão atuar no quadriênio 
2016/2019. 
A solenidade será presidida pelo prefeito Carlos Eduardo, às 10 
horas, no salão nobre do Palácio Felipe Camarão.

>>>> Números
O Portal da Transparência do Governo Federal registrou mais 
de 16 milhões de acessos em 2015. O maior número de visitas 
registrado desde a criação do site, em novembro de 2004.
Por mês, a média de visitas foi de quase 1,4 milhão – recorde 
também no comparativo dos últimos 12 anos. 
As cidades onde os cidadãos mais acessaram o Portal foram 
Brasília (DF), Rio de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP), Belo 
Horizonte (MG) e Recife (PE).

>>>>  VIP bar
Além de contar com um time de atrações de peso, uma das 
festas mais aguardadas do verão potiguar, a White Party, 
que acontece no próximo dia 15 em Pirangi, promete um 
alto padrão de serviço Open Bar Super Premium para os 
convidados.
A festa será regada a whisky Chivas Regal 12, vodka Absolut, 
espumante Mumm, Red Bull e Cerveja Premium. Conhecido 
como o drink do momento, o Aperol Spritz também fará parte 
do menu da festa.

Giro pelo 
Twitter...

...da Embratur:  Nordeste brasileiro é o destino mais 
procurado pelos portugueses e foi o mais vendido na Expo 

Abreu”;

...do jornalista Xico Sá:  ““Quem trabalhou um dia 
na mídia sabe o que pode e o que não pode ser dito ou 

mostrado. Tenho 35 anos nessa lida”;

...do jornalista e escritor Olavo de Carvalho: 
“O deputado Eduardo Cunha tem 

uma semana para convocar uma intervenção militar. 
Depois será tarde demais”.

DESABOYA.COM MÁRLIO FORTE
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Jota
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Quando se 
afastarem de você, 
deixa-os ir. O seu 

destino nunca está 
amarrado a quem 
te deixa e isso não 

se signifi ca, que são 
pessoas ruins. Isso 
signifi ca apenas 

que... A parte deles, 
na sua história, 

acabou” 
(Richard Gere)

O nosso abraço de 
parabéns para o amigo 
gente de dez Fernando 
Fernandes, Tereza 
Miranda Patriota, 
Gabriela de Andrade 
Nepomuceno, Violeta 
Botelho Maia, Maria de 
Garcia Peixoto, a amiga 
mais querida Daniele 
Fonseca que brinda a 
data com os fi lhos, genro, 
neto e a norinha Th acy 
Flor, curtindo os ares 
de Punta del Este e lá 
em Madri na Espanha 
os vivas de felicidades 
para  a elegante  Chris 
Romano, musa do 
também gente boa 
Cassio Romano.
Parabéns também para o 
blogueiro e pesquisador 
do futebol potiguar, 
Marcos Trindade, que 
celebra nova idade.
Vivas antecipados 
nesta segunda, dia 11, 
para a amiga Ana Lídia 
Procópio, os irmãos 
Andreia Motta Ferreira 
de Souza e Odorico 
Ferreira de Souza Neto, a 
elegante e amiga querida 
por todos que a conhece 
pela categoria de ser, 
tratar e conviver Denise 
Gaspar e Cristiane 
Amaral Abreu.

- Nesta Segunda é o Dia 
de São Teodósio e o Dia 
do Controle da Poluição 
por Agrotóxicos. 

PA
RA
BÉNS

Delivery
Aos que querem 
surpreender na arte de 
receber o bem querer, 
uma dica: durante todo 
o mês de janeiro o cheff  
Daniel Cavalcanti estará 
fazendo serviço de 
personal em casas de 
veraneio. Pratos de 6 a 
40 pessoas. Adoro!

Zodíaco
A Vacheron Constantin 
pegou inspiração no 
horóscopo chinês para 
montar o design do 
novo relógio da linha 
Mértiers d’Art, A Lenda 
do Zodíaco Chinês. 
São dois modelos 
que contam com um 
macaco esculpido 
manualmente em 
relevo sobre o metal.

Bacanezas
Empresários brasileiros 
pensaram no universo 
geek ao criar uma 
agência de viagem que 
possibilita as pessoas 
a conhecer o universo 
de seus fi lmes, séries e 
jogos favoritos, como 
Game of Th rones, por 
exemplo. De dez!

Sem bilhete
Essa vai para quem está 
de ferias e fugindo de 
praias, sol e drinks. A 
Paramount resolveu 
ser bacana e criou um 
canal no YouTube 
com 150 fi lmes que 
podem serem assistido 
gratuitamente.

Milagre
Na Paraíba foi realizado 
um procedimento que 
possivelmente pode 
curar o Alzheimer. 
Artimanha inédita, 
que pode ajudar cerca 
de 1 milhão e 200 mil 
pessoas com a doença 
só no Brasil. De dez!

Baixa
A crise mundial também chegou ao mercado de luxo. De 

acordo com a Bain & Company, o setor teve um 2015 abaixo 
das expectativas, com crescimento de vendas entre 1% e 2%, 

considerando variações cambiais de cada país.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Lenovo decide 

encerrar a marca Motorola.> Pizza Hut lança marca de roupas.> 
Filmes “Carol” e “Ponte dos Espiões” são os mais indicados ao 
BAFTA.> Portal da Transparência teve recorde de acessos em 

2015.> Drone criado na China pode levar passageiro.

Movimento
- Banda Zurdo se apresenta no Som da Mata às 16h30, 

no Parque das Dunas.
- Bosque em Cena com o espetáculo O Encanto dos Seres, às 

10h, no anfi teatro Pau-Brasil do Parque das Dunas.

Debaixo dos panos
O estilista Karl Largefeld, nome por traz da Chanel e Fendi 

está com encrencas. O burburinho que ronda por aí é que o 
bacana estaria sonegando cerca de 20 milhões de euros (mais 

ou menos 87 milhões de reais). Babado! 

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

CELSO LUIZ

// Martha Motta em vivas para os fi lhos Odorico Neto e 
Andréa Motta Ferreira de Souza

// Gente de dez casal Gladys e Fernando Fernandes. 
Ele rasgando folhinha

// Aniversariante Ana Lídia Procópio, saudando 
o Ano Novo com o amado Paulo Rocha, Adriana/
Helder Medeiros, Marcondes/Lucia Oliveira

// Lá em Madri, Christiane Romano troca de idade 
recebendo os mimos e vivas do muso Cássio Romano

// Abraços e vivas antecipados para o casal de dez 
Ricardo Abreu e Cristiane. Ela rasgando folhinha

// A elegância e discrição do casal Denise e Arnaldo 
Gaspar. Ela completando idade nova nesta segunda

Sabor de Dez!

A chef e nutricionista 
Rafaela Peixoto preparou 
receitas delícias de sucos 
desintoxifi cantes nesse 
domingo em nosso Sabor 
de Dez!. Eles servem para 
se livrar rapidamente das 
toxinas que prejudicam 
a pele, o pique e, 
principalmente a balança! 
Confi ra:

Ingredientes: Suco 
desintoxifi cante
1 cenoura
1 pepino ( com casca)
½ beterraba média e crua
½ xícara de chá de talos e 
folhas de hortelã
1 suco de limão e raspa 
da casca

Ingredientes: Suco 
desintoxifi cante e 
digestivo
1 xícara de (chá) de 
abacaxi em cubos

1 cenoura
1 xícara (chá) de talos de 
erva doce
1 suco de limão e raspa 
de casca

Ingredientes: Suco 
desintoxifi cante e 
energético
4 cenouras
1 maçã
Suco de 1 limão (sem 
casca)
2 laranjas
1 pedaço de gengibre

Modo de preparo: 
Bata em uma centrífuga 
ou em um liquidifi cador 
todos os ingredientes 
com um pouco de água 
fi ltrada ou água de coco. 
Para deixar o suco mais 
cremoso, utilize a medida 
de meio copo. Evite usar 
açúcar e adoçantes.

Para saber mais 
informações sobre a Chef, 
siga @prontogourmet e 
@rafaela_queirozp no 
instagram. 

// No Sabor de Dez! de hoje a chef Rafaela Peixoto apresenta 
sucos desintoxifi cantes. Anota! 

CEDIDA

Carpe 
Diem

Malte
Para os apreciadores 
do malte, o Jack Daniel’s 
lançou sua nova campanha 
2016 com a pergunta: “Th is 
is Jack. Who are You?”. 
O objetivo é encorajar 
as pessoas a viverem de 
acordo com suas escolhas 
de vida. De dez! 

// Vivas de felicidades para a mais querida amiga Dani Fonseca 
amanhecendo em ano novo astral hoje
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

BRASIL DE CÉU

AZUL
As chuvas que caíram durante a semana não tiram 
o desejo de dias de ensolarados. Mariana Poletto, 

gaúcha mais potiguar do mundo models, é imagem 
da coleção capsule Salinas Tommy Hilfi ger. Sem sair 
do mundo Tommy Hilfi gger, a imagem de Gigi Hadid 

confi rma o crochê como trama do beachwear pelo 
mundo. A coleção tem a Jamaica como tema. Por 

aqui, a Triya recorta e estampado a partir, desde a 
passarela da SPFW à confi rmação nos balneários mais 
badalados,  do ideal de amor de verão. Note que o top 
pode ser usado no pós praia com short de sarja, calça 

palazzo ou saia ampla. 

Biquíni da coleção verão Triya. 

Gigi Hadid no desfi le Tommy Hilfi ger 
na semana de moda de NY.

NOITE DE VERÃO 
Inspirada nos anos 90, a bolsa Club, lançada 
pela Miu Miu, tem sentido balada do verão. 

FASHION WEEK 
A Fenin, que sempre 

aquece a temperatura 
no Rio Grande do 

Sul, tem edição em 
São Paulo. O salão 
de negócios atrai 

compradores, de 10 
a 13 de janeiro, no 

Palácio de Convenções 
do Anhembi.

NINGUÉM SAI DO 
VERMELHO 

Fica combinado 
que o vermelho é 
a coisa mais forte 
como mostram o 
look da blogueira 

Lala Rudge na SPFW 
(ela usa Miu Miu), 
o look da coleção 

Tommy Hilfger e o 
sapato lançado pela 

Loucos & Santos 
na Couromoda. É o 

poder!


